
 

 
 

1 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ESCOLA PERKINS PARA CEGOS 

 
MANUAL DO ESTUDANTE E DA FAMÍLIA 

2023-2024 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

2 

Índice 
 

UMA BREVE HISTÓRIA DA ESCOLA PERKINS      4 
 

CARTA DE BOAS-VINDAS DO SUPERINTENDENTE      5 
 

DECLARAÇÃO DE MISSÃO         6 
AVISO DE NÃO DISCRIMINAÇÃO        7 
 

ENSINO FUNDAMENTAL E SECUNDÁRIOESCOLAS      8 
Secundário Escola         8 
Surdo cego Escola         8 
Ensino Fundamental Escola        8 
Centro de aprendizagem precoce       8 

 

INFORMAÇÕES GERAIS         9 
CadastroInformação         9 
Como chegar até nós         9 
Quem é quem na comunicação        10 
Contato de emergênciaInformação       12 
Conselho Consultivo de Pais         12 
Conselho Consultivo Local do Superintendente       12 
Solicitação de descrições de cargos e/ou políticas e procedimentos    12 
Calendário do ano letivo atual        13 
Mapa do campus          14 
Atividades Escolares e Clubes         15 

 

TRANSPORTE            17 
Procedimentos de transporte estudantil        17 
Ausências e chegadas tardias        17 
Procedimentos de entrega/retirada        18 
Informações de transporte relacionadas ao clima      18 

 

INFORMAÇÕES SOBRE SERVIÇOS DE SAÚDE      19 
Exames Físicos e Imunizações         19 
Administração de Medicamentos na Escola       19 
Política de Doenças Estudantis        21 
Retorno à escola após hospitalização       23  
Treinamento em primeiros socorros/RCP      24 
Nutrição/Dietas Especiais/Alergias Alimentares      24 
Como entrar em contato conosco        26 

 

ESTUDANTEE FAMÍLIADIREITOS        27 
Direitos dos estudantes e resolução de preocupações dos estudantes   27 
Direitos da Família e Resolvendo Família Preocupações    28 
Questões de Custódia          28 
Serviços de Interpretação e Tradução       28 

 

INFORMAÇÃO EDUCACIONAL         29 
Informações de contato dos diretores de educação e assistentes de educação  29 
Programa de educação individualizado       29 
Relatórios de progresso         29 
Boletins           30 
Quadro de Honra          30 
MCAS Participação e Requisitos        31 
Opções para Graduação         31 
Acesso aos registros dos alunos        33 
Registros Educacionais         33 
Solicitações de transcrições        33 
Maioridade e Transferência de Direitos        33



 

 
 

3 

       
Planejamento de Transição        34
           

SERVIÇOS CLÍNICOS E RELACIONADOS       36 
Serviços de visão subnormal        36 
Centro de Deficiência Visual Cortical/Cerebral (CVI)     36 
Audiologia           37 
Orientação e Mobilidade         37 
Consulta Comportamental        37 
Fonoaudiologia          37 
Terapia Ocupacional         38 
Fisioterapia          38 
Psicologia           38 
Serviço Social          38 
Programa de Liderança Educacional Perkins (ELP)     38 

 

 
POLÍTICAS DA ESCOLA PERKINS        39 

Atendimento          39 
Política de Visitantes          39 
Diretrizes para observação da escola/sala de aula      41 
Filosofia de Apoio Comportamental       41 
Política de Prevenção de Contenção e Apoio ao Comportamento    42 
Expectativas da Comunidade        42 
Regras do chalé           43 
Procedimentos de saída          43 
Disciplina Estudantil         44 
Itens pessoais          46 
Política de Animais de Estimação e Animais de Serviço ou Assistência   47 
Política Aceitável de Uso de Computador/Internet     47 
Equipamento de informática escolar        49 
Acesso à Internet sem fio         49 
Dispositivos de gravação e escuta não autorizados      49 
Antibullying          49 
Anti-trote           49 
Política de repórteres obrigatórios       51 
 

 
ANEXOS 

Resposta à Má Conduta Sexual e Política do Título IX     52 
Antibullying          62 
Anti-trote           70 
 

 

 

 

  



 

 
 

4 

BREVE HISTÓRIA DA ESCOLA PERKINS 
 

Perkins foi o pioneiro no trabalho de educação de alunos cegos e surdocegos. A primeira escola 
para cegos fundada nos Estados Unidos, a Perkins permanece líder na área há quase 200 anos. 
Muitas das descobertas e conquistas que impulsionaram mudanças no acesso equitativo à 
educação, empregos e muito mais ocorreram na Perkins. As conquistas incluem ensinar Laura 
Bridgman, a primeira criança com surdocegueira a ser educada formalmente, abrir o primeiro jardim 
de infância para crianças cegas e fornecer a primeira biblioteca de livros táteis. 

 

No início da década de 1820, o Dr. John Dix Fisher visitou o L'Institut National de Jeunes Aveugles 
(Instituto Nacional para Jovens Cegos) em Paris. Inaugurada em 1784, foi a primeira escola para 
cegos do mundo. O Dr. Fisher era estudante de medicina e natural de Boston, e se convenceu de 
que os Estados Unidos precisavam de tal escola e que Boston deveria ter a primeira. Quando voltou 
para Boston, reuniu apoio de amigos para fundar uma escola. Em 1829, a Comunidade de 
Massachusetts emitiu uma carta para criar uma escola destinada a �educar pessoas cegas�. 

 

A escola foi inaugurada em 1832 na sala da frente da casa do pai do Dr. Samuel Gridley Howe, na 
Pleasant Street, em Boston, com apenas dois alunos. A alta demanda significava que era necessário 
mais espaço e a escola mudou de local em 1833 e novamente em 1837 em Boston. 

 

Em 1912, a escola havia superado o campus de South Boston e mudou-se para o local atual em 
Watertown. As crianças tiveram acesso a lindos espaços, com muitas árvores e plantações, além do 
Lago Perkins. A Perkins continuou a crescer e se desenvolver, incluindo a criação do famoso Perkins 
Brailler. Em 1982, a Perkins mudou seu estatuto para aceitar alunos com deficiências múltiplas, 
exceto cegueira. A escola também expandiu seu trabalho fora de Watertown, desde atender alunos 
em seus distritos escolares de origem até ajudar a apoiar a educação de crianças com deficiências 
múltiplas em todo o mundo por meio da Perkins International. 

 

Nossa equipe e ex-alunos lideraram e contribuíram para muitas outras escolas e instituições. A ex-
aluna Anne Sullivan tornou-se conhecida internacionalmente por ensinar Helen Keller, que ela trouxe 
para Perkins. Keller passou a vida quebrando barreiras e percepções sobre o que as pessoas cegas 
ou surdocegas podem realizar. Sir Francis Campbell, professor da Perkins, foi cofundador do Royal 
Normal College, uma escola para cegos na Inglaterra. O ex-aluno de Perkins, Sir Frederick Fraser, 
foi o superintendente muito querido da Escola Halifax para Cegos, na Nova Escócia, Canadá, por 
muitos anos. Robert Smithdas, ex-aluno da Perkins e a primeira pessoa surdocega a obter um 
mestrado, trabalhou por muitos anos como defensor e diretor de serviços para surdocegos. 

 

Para uma história mais detalhada, visite nosso site emperkins.org/our-history. 
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BOAS-VINDAS DO SUPERINTENDENTE 

Bem-vindo ao ano letivo 2023-2024 na Perkins School for the Blind! Este manual contém 

informações importantes, como políticas e procedimentos, e contatos que esperamos ajudá-

lo durante o ano letivo. 

Passamos um tempo significativo no ano passado focando em uma visão para o 

envolvimento familiar e estamos entusiasmados em montar uma equipe de envolvimento 

familiar para melhor atender às necessidades de nossa comunidade. Enquanto isso, 

estamos ansiosos para recebê-lo de volta ao nosso lindo campus para reuniões importantes, 

oportunidades de aprendizagem e eventos durante o próximo ano. 

Acreditamos que nossos alunos são o coração da Escola para Cegos Perkins e estão no 

centro de tudo o que fazemos. Eles dão vida aos edifícios e terrenos com entusiasmo e 

aprendizado. Obrigado por nos confiar a educação do seu filho. Estou ansioso por mais um 

grande ano! 

Com gratidão, 

 

Ed Bosso 
Superintendente 
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DECLARAÇÃO DE MISSÃO 
 

A missão da Perkins é preparar crianças e jovens cegos com a educação, a confiança e as habilidades 
necessárias para realizarem seu potencial. 
 
Linha de Foco em Programas Educacionais: Educar, Capacitar, Envolver 
 
Princípios Orientadores dos Programas Educacionais: 

� Capacitamos alunos cegos, deficientes visuais ou surdocegos, incluindo alunos com 
deficiências adicionais, com idades entre 3 e 22 anos, por meio de excelente educação e 
programação residencial. 
� Nossa cultura é construída sobre uma base de relacionamentos positivos com os alunos e 
suas famílias. 
� Integramos o currículo básico expandido em todas as oportunidades de ensino e 
aprendizagem. 
� Nosso currículo enfatiza o ensino de autodeterminação e autodefesa, bem como habilidades 
sociais críticas. 
� Utilizando recursos de classe mundial, oferecemos instrução individualizada através de uma 
abordagem colaborativa e interdisciplinar. 
� Através de instrução individualizada intencional, construímos os pontos fortes para que cada 
aluno possa realizar o seu potencial único. 
� Fazemos a transição dos alunos para o sucesso, facilitando um caminho para um 
envolvimento significativo nas suas comunidades, emprego ou faculdade. 

 
Valores fundamentais: 

� Excelência em Educação: Buscamos a excelência e a inovação para permitir que todos os 
alunos alcancem seu pleno potencial. 
� Tradição: Olhamos para o nosso legado para informar o nosso futuro. 
� Empoderamento: Trabalhamos para garantir que cada pessoa tenha a oportunidade de fazer 
ouvir a sua voz. 
� Integridade: Comportamo-nos de forma honesta e baseada em princípios. 
� Acessibilidade: Buscamos ser modelo de acessibilidade em nossas ações e atitudes, 
promovendo e defendendo um ambiente de inclusão. 
 
 

 

 

Por favor, entenda que nenhum conjunto de regras ou diretrizes pode cobrir todas as situações 
concebíveis que possam surgir em uma escola. As regras, políticas e procedimentos 
estabelecidos neste Manual destinam-se a ser aplicados em circunstâncias normais. No 
entanto, de tempos em tempos, pode haver situações que exijam respostas imediatas ou fora 
do padrão. Este Manual não limita a autoridade da Perkins para se desviar das regras e 
procedimentos normais estabelecidos neste Manual e para lidar com as circunstâncias à 
medida que surgirem da maneira considerada mais apropriada pela Escola (incluindo, mas não 
limitado a, disciplina do aluno) , levando em consideração os melhores interesses da Escola, 
de seu corpo docente, funcionários, alunos e comunidade. As políticas também poderão ser 
revisadas ou atualizadas periodicamente, mesmo durante o período acadêmico em curso.. 
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AVISO DE NÃO DISCRIMINAÇÃO 
A Escola Perkins para Cegos abraça a diversidade de habilidades, pensamentos, cultura e crenças. 
Oferecemos oportunidades iguais de educação e emprego e valorizamos os talentos únicos e a 
contribuição de todos os nossos alunos e funcionários. A Perkins busca aprimorar sua comunidade 
educacional de indivíduos intelectualmente, culturalmente e socialmente diversos para enriquecer a 
experiência educacional de nossos alunos. 
 
A Escola Perkins para Cegos não discrimina com base em raça, cor, religião, credo, origem nacional, 
idade, sexo, gravidez, identidade/expressão de gênero, estado civil, orientação sexual, informação 
genética, ancestralidade, deficiência e serviço militar , status de veterano ou qualquer outra categoria 
protegida por lei no tratamento, emprego, admissão ou acesso à Perkins ou qualquer outro aspecto 
dos programas e atividades educacionais que a Perkins opera. 
 
Perkins é exigido pelo Título VI da Lei dos Direitos Civis de 1964, Seção 504 da Lei de Reabilitação 
de 1973, Título IX das Emendas Educacionais de 1972, a Lei de Discriminação de Idade de 1975 e 
seus respectivos regulamentos de implementação em 34 CFR Partes 100, 104, 106 e 110, não 
discriminar com base em raça, cor, nacionalidade, deficiência, sexo ou idade. Um compêndio desses 
regulamentos pode ser encontrado clicando no link abaixo:https://www.ecfr.gov/cgi-bin/text-
idx?SID=503a5e825dae16425ec0bfd2ca33cbd0&mc=true&tpl=/ecfrbrowse/Title34/34cfrv1_02.tpl#100 
 
As seguintes pessoas foram designadas para lidar com consultas e reclamações relacionadas à 
discriminação: 
  
Nome e cargo: Nan Qin, Parceira Sênior de Negócios de Operações de Pessoal e Coordenadora do 
Título IX 
Endereço: 175 North Beacon Street, Watertown, MA 02472 
Número de telefone:(617) 972-7212E-mail:  nan.qin@perkins.org 
 
Dúvidas sobre a aplicação de cada um dos estatutos federais e seus regulamentos de 
implementação à Perkins podem ser encaminhadas à Sra. Qin ou ao Departamento de Educação 
dos EUA, Escritório de Direitos Civis em (617) 289-0111 ou 5 Post Office Square, 8th Floor , Boston, 
MA 02109-3921. Para obter mais informações, consulte o Apêndice 1, Resposta à Má Conduta 
Sexual e Política do Título IX. 
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ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL E SECUNDÁRIO 
 
Ensino Médio 
A Escola Secundária admite alunos com idades entre 13 e 22 anos com diversas habilidades. A 
escola se concentra na transição para a idade adulta desde o primeiro dia. Os alunos desenvolvem 
metas pós-secundárias e desfrutam de uma variedade de oportunidades de emprego, vida 
independente, educacionais e comunitárias. Os alunos do ensino médio vivenciam os eventos 
marcantes de uma típica escola secundária americana, como a participação no conselho estudantil, 
atividades musicais, teatrais, atléticas, oportunidades de serviço comunitário e o baile de formatura. 
 
O horário escolar é das 8h00 às 15h05 às segundas, terças, quintas e sextas-feiras; Das 8h00 às 
14h15 na quarta-feira. 

Escola para surdocegos 
A Escola para Surdocegos admite alunos de 3 a 22 anos que são surdocegos e surdos com 
deficiências adicionais. A escola enfatiza uma abordagem de desenvolvimento, enfatizando o 
desenvolvimento da linguagem e da comunicação, instrução individualizada e currículo adequado à 
idade em um ambiente de comunicação total. 
 
O horário escolar é das 8h30 às 15h00 às segundas, terças, quintas e sextas-feiras; Das 8h30 às 
14h00 na quarta-feira. 

Ensino Fundamental 
Projetada para alunos do ensino fundamental e médio, a abordagem de equipe colaborativa usada 
na escola é projetada para reforçar as habilidades em todas as áreas do dia escolar do aluno para 
maximizar o potencial completo e único de cada aluno, ao mesmo tempo em que se esforça para 
alcançar maior independência. 
 
O horário escolar é das 8h25 às 15h00 às segundas, terças, quintas e sextas-feiras; Das 8h25 às 
14h00 na quarta-feira. 
 

Centro de aprendizagem precoce 
O Early Learning Center (ELC) atende crianças de 3 a 6 anos em um ambiente lúdico e educativo. 
Nossa equipe de professores e prestadores de serviços relacionados trabalham em colaboração 
para desenvolver as habilidades funcionais e acadêmicas de cada aluno, com ênfase em; 
comunicação, orientação e mobilidade, alfabetização precoce, interação social, bem como 
necessidades físicas e de desenvolvimento. 
  
O horário escolar é das 8h25 às 15h00 às segundas, terças, quintas e sextas-feiras; Das 8h25 às 
14h00 na quarta-feira. 
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INFORMAÇÕES GERAIS 
 

Informações de registro 
As regulamentações estaduais determinam que a Perkins colete consentimentos e informações 
essenciais dos pais e responsáveis todos os anos. As famílias devem revisar e atualizar todas as 
informações e assinar o termo de consentimento. Os alunos não poderão iniciar o novo ano letivo se 
suas informações de inscrição não forem recebidas. 
 
Em caso de emergência, dependemos das informações da ficha para saber a melhor forma de 
chegar até você e a melhor forma de cuidar do seu filho. Faça todos os esforços para nos notificar 
sobre quaisquer alterações nas informações de contato, etc., à medida que ocorrerem. Novas 
informações podem ser telefonadas ou enviadas por e-mail para Scott MacDowell, o secretário da 
escola, pelo telefone 617-972-7263 ouScott.MacDowell@perkins.org 
 

Como chegar até nós 

Para perguntas gerais, ligue para a central telefônica da Perkins listada abaixo. 
 
 

Escola Perkinstelefone principal: 617-924-3434 
Número de fax principal da Escola Perkins: 617-972-7315 
 
Serviços de saúdenúmero principal: 617-972-7273 
Número de fax dos Serviços de Saúde: (seguro para informações confidenciais) 617-972-7345 
 
Ensino Fundamental e ELCnúmero de telefone diário: 617-972-7279 
 
Surdo cegonúmero de telefone do dia escolar: 617-972-7500 
  Chalé Bradlee: 617-972-7410  
  Casa de campo Glover: 617-972-7412  
  Casa de Campo Potter: 617-972-7409  
 
Secundárionúmero de telefone do dia escolar: 617-972-7236 
  Casa de Campo de Maio:617-972-7408   

Casa de campo Brooks: 617-972-7406  
Casa de campo Oliver: 617-972-7405  
Keller-Sullivan: 617-972-7403  
Casa de Pesca Fisher: 617-972-7407  

 
Clínica de Baixa VisãoStephanie Drakes: 617-972-7296 
 
AudiologiaVicki Wilson e Ellen Branfman: 617-972-7508 
 
Recepcionista: Uma recepcionista está de plantão de segunda a sexta, das 8h às 17h, para 
responder perguntas gerais, receber mensagens e direcionar suas ligações para o funcionário 
apropriado. Após o expediente e nos finais de semana existe um serviço de atendimento que pode 
entrar em contato com a administradora de plantão ou encaminhar as mensagens para a 
recepcionista no próximo dia útil agendado. 
  
Admissões:Para informações sobre admissões, entre em contato com Amy Ferreira, Diretora de 
Admissões e Matrículas, pelo telefone (617) 924-3434 ouAdmissões@Perkins.org. 
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Quem é quem na comunicação 
Quem é a melhor pessoa para ligar ou enviar um e-mail quando tenho alguma dúvida ou 
preocupação? 
Isso depende do motivo da comunicação. Dado o grande número de funcionários da sua equipa de 
alunos, consulte a grelha abaixo como um guia geral a seguir para que possamos responder-lhe da 
forma mais eficaz. 
 

Papel Responsabilidade Coisas para comunicar 

Contato Familiar Dependendo da escola, esta função é 
desempenhada por um assistente social, 
psicólogo escolar ou administrador. O 
contato familiar designado é a pessoa de 
referência geral para perguntas ou 
preocupações sobre qualquer aspecto da 
experiência do seu filho na Perkins. 
 
Sempre que houver um problema, o seu 
Contato Familiar é o melhor lugar para 
começar. Seu contato familiar pode ouvir 
suas preocupações e ajudá-lo a resolver os 
problemas. Quando necessário, eles 
poderão ajudá-lo a fazer uma solicitação ou 
sugestão. Outras vezes, eles podem ajudá-
lo a compreender as razões por trás de uma 
determinada política ou procedimento. 
 
Os Contatos Familiares atuam como um 
recurso para apoio e assistência de 
agências externas em tarefas relacionadas 
à transição. 
 

Mudanças na situação familiar 
(divórcio, novo filho, mudança) 
 
Questões de segurança, mudança 
de comportamento em casa 
 
Emergências familiares, noites 
sem dormir, compromissos (envie 
um recado também para o 
professor da sala de aula) 
 
Quando você não consegue 
cumprir um compromisso 
agendado 
 
Solicitação de observação 
 
  
 
 
 
 

Gerente de 
Caso/Administrad
or 

Dependendo da escola, um gerente de caso 
ou administrador pode responder a 
perguntas e abordar preocupações 
relacionadas ao IEP do aluno, relatórios de 
progresso, requisitos de graduação, MCAS, 
coordenação com o distrito local, mudança 
nas equipes, horário das aulas e problemas 
com transporte. Eles também podem 
colaborar com seu contato familiar para 
configurar e usar seu sistema 
individualizado de comunicação. 

Solicitações de aulas e 
experiências específicas para o 
próximo ano letivo antes e durante 
a reunião do IEP 
 

Enfermeira do 
Programa 

Cada aluno tem uma enfermeira do 
programa designada. Se você tiver alguma 
preocupação ou dúvida relacionada à 
saúde: doença, peso, nutrição, 
medicamentos, entre em contato 
diretamente com a enfermeira. 

Problemas médicos que surgem 
ou mudam 
 
Doença 
 
Mudanças de medicação 
 
Consulte a seção Informações 
sobre serviços de saúde 
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Professor de sala 
de aula 

Os professores em sala de aula colaborarão 
com o seu contato familiar para configurar e 
usar seu sistema individualizado de 
comunicação. 

Se você tiver dúvidas sobre o 
progresso educacional, o currículo, 
a carga de trabalho e/ou 
preocupações em sala de aula do 
seu aluno 
 
Inclua seu contato familiar (e 
gerente de caso, quando aplicável) 
nas comunicações com os 
professores 
 

Coordenador 
Residencial/ 
Coordenador de 
Habitação 
Residencial 

O Coordenador Residencial está disponível 
para breves check-ins e atualizações no dia 
do aluno e pode esclarecer dúvidas e 
preocupações relacionadas à experiência 
residencial. 

Confirmar planos para visitas 
aprovadas. 
 
Qualquer alteração nos planos 
relativamente à chegada/saída de 
estudantes da residência 
 
Inclua seu contato familiar (e 
gerente de caso, quando aplicável) 
nas comunicações com os 
coordenadores 

Secretarias 
escolares 
 
Surdo cego 
617-972-7500 
 
Ensino 
Fundamental/ELC 
617-972-7279 
 
Secundário 
617-972-7236 

Os Assistentes Administrativos das 
secretarias escolares recebem informações 
das famílias sobre faltas, atrasos, 
desligamentos antecipados e emergências. 
Durante o horário escolar, a secretaria da 
escola tem sempre uma equipe disponível 
para receber ligações. Se o Assistente 
estiver ao telefone, deixe uma mensagem. 
 

Emergência durante o horário 
escolar 
 
Mudança no plano de transporte 
 
Você pode ligar e deixar uma 
mensagem a qualquer hora do dia 
para relatar ausência, atraso, 
demissão antecipada, etc. 
 
 

Provedor de 
serviços 
relacionados 
(OT, PT, Fala, 
O&M, 
Comportamental, 
Psicólogo 
Escolar, 
Assistente Social) 

Consulte abaixo (página 35) para obter 
mais informações sobre cada tipo de 
serviço relacionado. Os RSPs podem 
comunicar informações sobre a 
programação específica do aluno em 
coordenação com o seu contato familiar. 

Se você tiver dúvidas sobre o 
progresso do seu filho em uma 
determinada área de especialidade 
ou se quiser saber mais sobre 
essa área na vida do seu filho, 
entre em contato com o RSP 
apropriado. Pequenos telefonemas 
e e-mails costumam ser a melhor 
estratégia de comunicação. 
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Informações para contato de emergência 

A Perkins possui um número de telefone de emergência que pode ser acessado por alunos e 
pais/responsáveis entre 17h e 8h nos finais de semana e alguns feriados. Nestes momentos as 
famílias podem ligar para o Administrador de Cobertura de Emergência (AEC) ligando para 617-201-
7512 ou ligando para 617 924-3434, informando ao serviço de atendimento que há uma emergência 
e deixando um número onde você possa ser contatado. 

Conselho Consultivo de Pais (PAC) 

A Perkins apoia o Conselho Consultivo de Pais (�o PAC�), que é composto por pais/responsáveis de 
cada um dos Programas Educacionais no campus. A missão deste grupo é aconselhar a escola em 
questões de saúde, educação e segurança dos nossos alunos. 
 

Este grupo também oferece uma oportunidade para os pais/responsáveis se reunirem para apoio e 
socialização e para organizarem apresentações sobre temas de seu interesse. 
 

O PAC é administrado por pais/responsáveis voluntários e coordenado com uma equipe de contato. 
Se você deseja se conectar com o PAC, envie um e-mail para:PerkinsSEPAC@gmail.com 
 
Conselho Consultivo Baseado no Local do Superintendente (SSBAC) 

O objetivo do SSBAC é envolver nossos principais interessados em uma abordagem centrada no 
aluno para a excelência do programa. O Conselho permitirá uma maior comunicação e oferecerá um 
ciclo de feedback no processo de tomada de decisão, quando apropriado. Além disso, o Conselho 
analisará o nosso progresso com as nossas iniciativas estratégicas e planeamento de melhoria 
contínua, garantindo a responsabilização pelos resultados. 

Os membros do Conselho terão representação diversificada dos seguintes grupos, 
pais/responsáveis, funcionários e liderança. Haverá 6 representantes dos pais/responsáveis, sendo 2 
de cada uma das 3 escolas (Centro de Aprendizagem Inicial/Escola Básica, Secundária, Surdocega). 
Haverá 12 representantes do pessoal, sendo 4 de cada uma das 3 escolas. Haverá 3 representantes 
da administração da escola. Os membros comprometem-se a cumprir um mandato de dois anos. 
Inicialmente, alguns membros podem ser designados para cumprir um mandato de 1 ano para 
permitir a adesão escalonada. 

Solicitação de descrições de cargos e/ou políticas e procedimentos 
 

Entre em contato com a equipe administrativa da escola do seu aluno se desejar receber uma cópia 
da descrição do cargo ou uma cópia das Políticas e Procedimentos da Escola. 
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Calendário da Escola Perkins 2023-2024 
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Mapa do campus 
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Atividades escolares e clubes 
A Perkins busca proporcionar aos alunos inúmeras atividades e experiências dentro e fora da 
escola que apoiem o currículo, enriqueçam a experiência de aprendizagem, desenvolvam 
interesses individuais, ampliem as experiências sociais, forneçam oportunidades para praticar 
habilidades em diversas circunstâncias e apoiem o currículo básico expandido. para deficientes 
visuais. 
 

A Perkins oferece aos alunos uma variedade de oportunidades de atividades sociais por meio do 
centro estudantil, bailes, esportes, governo estudantil, atividades e clubes extracurriculares e 
viagens noturnas e comunitárias. 
 
A seguir está uma lista dos clubes oferecidos atualmente, bem como uma breve descrição de cada 
um: 
 
Bingo 
Jogamos bingo até que o tabuleiro de todos esteja cheio, para que todos ganhem uma guloseima. 
Os alunos podem se revezar na prática de suas habilidades de conversação, inscrevendo-se para 
anunciar os números do bingo. 
 
Clube CVI 
O Clube CVI é uma reunião semanal de grupo facilitada pelo Centro CVI para alunos do ensino 
secundário com CVI. Os alunos participam no aprendizado sobre CVI e como defender suas 
necessidades de visão e acesso com seus colegas. As atividades ajudam a promover a interação 
social e as habilidades de defesa de direitos entre os participantes por meio de jogos em grupo, artes 
e ofícios, dança, panificação ou festas em discoteca. 
 
Clube de Dungeons e Dragões 
O D&D Club é um clube social semanal para estudantes que desejam abraçar sua criatividade. Toda 
semana, os alunos se reúnem para explorar mundos mágicos, lutar contra monstros míticos em 
equipe e colaborar para criar histórias e memórias juntos usando dados, matemática e muita 
imaginação. 
 
Grupo de Amizade 
O Grupo de Amizade é um momento social estruturado para alunos do Ensino Médio. Os alunos 
escolhem e planejam atividades dentro de um ambiente estruturado. Nesse período, praticamos 
habilidades de comunicação social, liderança e defesa de direitos. Algumas atividades anteriores 
incluem: projetos de serviço, atividades culinárias e artesanais, jogos, discussão sobre como lidar 
com diversas situações sociais e exploração e criação musical. 
 
Aliança de Gênero e Sexualidade 
A GSA promove um ambiente seguro e sem julgamentos para os estudantes explorarem a sua 
identidade (incluindo género e sexualidade), liga os estudantes a recursos que incluem adultos 
LGBTQ+ e modelos de referência aliados para apoiar o seu crescimento e desenvolvimento; e 
fornece um espaço social para os alunos fortalecerem os laços sociais em torno de um compromisso 
compartilhado com a inclusão LGBTQ+. 
 
Karaokê 
Alunos e funcionários podem se revezar cantando suas músicas favoritas ou optar por compartilhar 
músicas com o grupo. 
 
Clube de variedades de segunda-feira 
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Os alunos poderão participar de atividades rotativas, como artesanato, jogos e bingo, seguidas de 
escolha independente de atividades no Centro Grousbeck para Estudantes e Tecnologia. 
 
Rádio recreativa e artesanato 
Os alunos se revezarão no rádio e terão a opção de participar de atividades de artes e ofícios. Os 
alunos poderão utilizar os instrumentos musicais e brinquedos disponíveis no Centro Estudantil 
 
Rádios e jogos recreativos 
Os alunos se revezarão no rádio e participarão de diversas brincadeiras com seus colegas. Os 
alunos também poderão utilizar os instrumentos musicais e brinquedos disponíveis no Centro 
Estudantil. 
 
Clube espanhol 
Os alunos desenvolverão um senso de consciência cultural sobre o mundo de língua espanhola. Os 
alunos praticarão novas palavras, aprenderão sobre diferentes atividades e comidas e explorarão 
diferentes tipos de música espanhola. Instrumentos são fornecidos para tocar junto com a batida. 
 
Conselho de Liderança Estudantil 
O SLC é um grupo representativo que atua em nome do programa. Todos os alunos do ensino 
secundário são elegíveis para serem eleitos para o SLC e a missão é permitir que os alunos tenham 
influência no seu ambiente escolar. O grupo planeia e realiza atividades que têm um efeito positivo 
na vida escolar, bem como na comunidade em geral. O SLC também oferece um fórum para os 
alunos revisarem, aconselharem e fazerem recomendações à administração escolar sobre as 
políticas da Perkins. 
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TRANSPORTE 
Procedimentos de transporte estudantil 
A organização e o fornecimento do transporte dos alunos de e para a Perkins são de 
responsabilidade da família e do distrito escolar. Para a maioria dos alunos, o transporte de e para a 
Perkins é fornecido por uma empresa de transporte contratada pelo departamento de educação 
especial do distrito escolar da família. Outros estudantes são transportados por suas famílias. 

 
Os pais/responsáveis devem fornecer à Perkins o nome, endereço e números de telefone da 
empresa que fornece o transporte, incluindo números de telefone fora do horário comercial e de 

emergência. Precisamos do máximo de informação possível para ajudar as famílias caso surjam 
problemas de transporte. É importante fornecer sempre à Perkins informações atualizadas. 

 
Se houver alguma mudança no plano de transporte do seu aluno em um determinado dia (por 
exemplo, se o seu aluno estiver doente ou se você for deixar ou buscar o seu aluno no horário em 
que ele costuma andar de ônibus, ou se o seu aluno precisar apenas transporte pela manhã ou à 
tarde), por favor avise o motorista do ônibus ou empresa de transporte e a secretaria da escola. Se o 

seu aluno ficar fora da escola por um longo período, lembre-se de entrar em contato com sua 
empresa de transporte e com a família principal da Perkins. 
Entre em contato com antecedência sobre o horário em que deseja que o transporte do seu aluno 

seja retomado. 

 
Se você mora longe e seu aluno vai viajar de avião, pegar um ônibus ou trem para voltar para casa 
durante o recreio escolar, é importante que você organize a viagem com bastante antecedência. 

Durante os meses de inverno, é aconselhável organizar a partida dos alunos um pouco mais cedo, e 
os pais/responsáveis devem fazer um plano alternativo em preparação para viagens canceladas ou 
severamente atrasadas. Se o seu aluno não puder viajar de forma independente, você deverá 
providenciar para que um membro da família ou pessoa designada o acompanhe na viagem. A 

equipe da Perkins poderá transportar os alunos até o terminal local, mas precisamos de informações 
de viagem com bastante antecedência. 
 
Ausências e chegadas tardias 
Se o seu aluno faltar ou chegar atrasado à escola, pedimos que você notifique a escola do aluno. 
 
Escola para surdocegos: Espera-se que as famílias liguem para o escritório de surdocegos no 
número 617-972-7500 antes das 8h se o aluno não estiver na escola naquele dia ou se atrasar. 

 
Lower School e Early Learning Center: Espera-se que as famílias liguem para o escritório da Lower 
School no número 617-972-7279 antes das 8h se seu filho não estiver na escola naquele dia ou se 
atrasar. 
 
Escola secundária: Espera-se que as famílias liguem para o escritório secundário no número 617-
972-7236 antes das 7h30 se o aluno não estiver na escola naquele dia ou se atrasar. 
 
Consulte a seção de política que começa na página 36 para obter informações mais detalhadas 

sobre a Política de Presença da Perkins. 
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Procedimentos de entrega e retirada 
Nos horários de chegada e saída, nossos professores e outros funcionários escolares precisam se 
concentrar na transição segura e tranquila dos alunos para dentro e fora do ambiente escolar. Além 
disso, os professores precisam de tempo imediatamente antes e depois da escola para preparar as 
aulas. Por estas razões importantes, os horários de chegada e saída não são momentos eficazes 
para conversar. 
 
Para apoiar transições suaves, para incentivar o desenvolvimento de habilidades de viagem 
independentes e para responder às maiores preocupações de segurança e proteção, pedimos a sua 
cooperação no cumprimento destas diretrizes para a entrega e retirada de estudantes. 
 

● Quando você chegar ao local de entrega designado para sua escola, aguarde em seu carro 
até que a equipe busque seu aluno. A equipe estará presente. 

● Se você sabe que seu aluno chegará atrasado, avise a secretaria da escola com 
antecedência. Ao chegar, entre em contato com a secretaria da escola. 

● Ao buscar seu aluno, permaneça em seu carro, entrando na fila do local de coleta designado 
para sua escola e espere que um funcionário traga seu aluno até você. 

 

Acidente com veículo motorizado 
Se um aluno se envolver em um acidente de veículo motorizado enquanto é transportado para a 
escola, uma enfermeira da Perkins deverá avaliar o aluno antes que ele possa ser liberado do 
pessoal da empresa de transporte para a equipe da Perkins. O veículo e o motorista da empresa de 

transporte deverão permanecer até que o aluno seja avaliado e os pais/responsáveis sejam 
notificados. 

 
Informações de transporte relacionadas ao clima 

Por ser uma escola residencial, a Perkins não tem �dias de neve� e nossas escolas continuam 
funcionando durante condições climáticas adversas. Cidades individuais e empresas de transporte 
podem optar por não transportar estudantes durante tempestades de neve. Entre em contato com o 
distrito escolar local para obter mais informações sobre a política de transporte na neve. Por razões 

de segurança, os pais/responsáveis podem optar por manter seus alunos em casa durante períodos 

de neve ou mau tempo. 
 
Quando ocorrerem condições climáticas severas durante um dia escolar, a equipe da escola entrará 
em contato com você e solicitará que você tome providências para que seu aluno retorne para casa 

mais cedo. Se houver previsão de mau tempo para um dia importante de viagem (por exemplo, uma 
forte tempestade no dia anterior às férias de fevereiro), você poderá ser solicitado a tomar 
providências para que seu aluno retorne para casa mais cedo para evitar ficar preso na escola. 
 

Quem contatar 
Entre em contato com a secretaria da sua escola para transmitir informações relacionadas ao 
transporte, como uma mudança no horário do transporte ou mudança nas informações de contato, 
ou para relatar uma preocupação ou fazer uma pergunta relacionada ao transporte. 
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INFORMAÇÕES SOBRE SERVIÇOS DE SAÚDE 
 

Exames Físicos e Imunizações 

● Os alunos são obrigados a fazer um exame físico recente, prova das imunizações exigidas e 
exames de risco de TB (tuberculose) antes de iniciarem a escola. Se o risco de TB for alto, 
também será necessário um teste cutâneo de TB. A documentação adequada de todos deve 
ser apresentada à escola. 

● O Departamento de Saúde Pública de Massachusetts exige que os alunos se mantenham 
atualizados com as imunizações para frequência escolar. Os Serviços de Saúde enviam os 
requisitos atuais de imunização com o formulário de exame físico todos os anos para que as 
famílias possam revisá-los com o prestador de cuidados de saúde do aluno e garantir que as 
atualizações sejam feitas conforme necessário. 

● Espera-se que cada aluno faça um exame físico anual feito por seu pediatra. Os alunos não 
serão autorizados a participar de esportes se não tiverem exames físicos atualizados. 

● Todos os alunos devem ser examinados quanto ao risco de TB no momento do exame físico 
anual. Se houver um risco elevado, é necessário um teste de TB. Um teste de TB também 
pode ser necessário para algumas colocações vocacionais. 

● Os Serviços de Saúde enviarão lembretes três meses antes do vencimento do exame físico 
anual do aluno e os formulários exigidos um mês antes do vencimento do exame físico. 

● Se você tiver dúvidas sobre o exame físico anual ou imunizações, você pode entrar em 
contato com a enfermeira do programa ou com os serviços de saúde do seu aluno. 

● A Perkins Health Services oferece vacinas anuais contra gripe a todos os alunos com 
consentimento dos pais/responsáveis. 

 
Administração de Medicamentos na Escola 
O que você precisa saber. 

● A segurança dos medicamentos é uma prioridade absoluta para nós. Prestamos muita 
atenção aos detalhes e salvaguardas. Pedimos aos pais que nos ajudem a manter essas 
salvaguardas. 

● Somos obrigados a cumprir uma série de regras e regulamentos determinados pelos 
Departamentos de Saúde Pública, Educação Primária e Secundária e Educação e Cuidados 
Infantis de Massachusetts. Muitas de nossas práticas e salvaguardas baseiam-se nas regras 
e regulamentos exigidos. 
 

Administração de Medicamentos. 

● A equipe de enfermagem da Perkins treina e delega a administração de medicamentos aos 
coordenadores de residência residencial (CRL'S) e aos coordenadores assistentes de 
residência residencial (ACRL'S). 

● Professores adicionais e professores assistentes são treinados em medicamentos de resgate 
específicos para alunos, como Epi-Pens, medicamentos para resgate de convulsões e 
inaladores. 

● Todos os medicamentos, sejam novos, reabastecidos, prescritos ou vendidos sem receita, 
são verificados por uma enfermeira quando chegam ao campus. 

 
Consentimento dos pais/responsáveis para administração de medicamentos. 

● Os consentimentos para administração de medicamentos estão incluídos nos pacotes de 
registro inicial e anual. 
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● Anualmente, são solicitados consentimentos específicos adicionais por escrito para 
medicamentos de resgate de convulsões e medicamentos antipsicóticos. 

● Os médicos ou enfermeiros da Perkins entrarão em contato com os pais sempre que uma 
criança estiver doente e novos medicamentos forem prescritos. 

 
Ordens escritas do prestador de cuidados de saúde. 

● A Perkins deve ter uma ordem por escrito do prestador de cuidados de saúde prescritor para 
administrar o medicamento. Isso inclui medicamentos vendidos sem receita e prescritos, 
sejam regulares ou administrados apenas quando necessário. 

● Uma lista de medicamentos assinada por um prestador de cuidados de saúde 
prescritor deve ser enviada anualmente aos Serviços de Saúde (incluindo: nome do 
medicamento, dose de administração, horário de administração e via de administração) 

● Ordens por escrito também são necessárias para mudanças e descontinuação de 
medicamentos. 

● Os prestadores de cuidados de saúde podem ser o médico da criança, enfermeiro, dentista, 
podólogo, optometrista ou qualquer outro prestador com autoridade prescritiva em 
Massachusetts. 

Medicamentos contados 

● Alguns exemplos de medicamentos que requerem segurança extra, incluindo contagem 
regular, são Valtoco (spray nasal de diazepam) Nayzilam (spray nasal de midazolam) Ativan 
(lorazepam), Valium (diazepam), Diastat (diazepam retal), Klonopin, (clonazepam), Onfi 
(clobazam) , Xanax (alprazolam), Ritalina (metilfenidato), Focalin (dimetilfenidato), Concerta 
(liberação sustentada de metilfenidato) e Fenobarbital. 

 
Embalagem de Medicamentos. 

● Os medicamentos prescritos devem estar no frasco ou blister original da farmácia, com o 
rótulo e as instruções corretos. (incluindo: nome do aluno, nome do medicamento, dose de 
administração, horário de administração e via de administração) 

● Os medicamentos não podem ser transferidos de frasco para frasco. 

● Nunca podemos administrar um medicamento que esteja num frasco sem rótulo legível ou 
um medicamento num frasco com rótulo que pertença a um medicamento diferente. 

● Se precisar de um frasco extra de medicamento para a escola, pode pedir à farmácia que 
embale o medicamento em dois frascos, um para casa e outro para a escola. 

● Os medicamentos de venda livre devem estar na caixa ou frasco original. Ao enviar um novo 
medicamento de venda livre, ele deve ser uma caixa ou frasco fechado. Por favor, não 
reabasteça frascos vazios com medicamentos. 

● Os medicamentos que requerem contagem são melhor embalados pela farmácia em blister e 
não em frasco para tornar a contagem diária mais fácil e segura, pergunte ao seu 
farmacêutico sobre isso. 

● Se o seu filho necessita apenas de um medicamento prescrito em ocasiões raras ou pouco 
frequentes, é melhor enviar apenas uma pequena quantidade (6 comprimidos ou menos); 
isso é especialmente útil para medicamentos que requerem contagens diárias. 

 
Envio de medicamentos de e para a escola. 

● Os medicamentos devem ser entregues por um adulto responsável e entregues em mãos a 
um membro da equipe de medicamentos que esteja autorizado a manusear e administrar 
medicamentos. 

● Todos os medicamentos são enviados para casa em cada visita domiciliar. 
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● Se os medicamentos não forem enviados de volta para a escola com o aluno, entraremos em 
contato com os pais e para trazer os medicamentos para a escola, enviá-los pelo correio 
durante a noite ou providenciar para que estejam disponíveis em uma farmácia local. Nosso 
objetivo é evitar que um aluno perca uma dose de medicamento. Todas as despesas 
relacionadas são de responsabilidade dos pais. 

 
Opções de farmácia para estudantes residenciais. 

● Os pais têm a opção de gerenciar os medicamentos e enviar novas receitas e recargas para 
a Perkins ou fazer com que a Perkins obtenha os medicamentos na farmácia que usamos. 

● Se os medicamentos forem obtidos por correspondência, deverão ser enviados diretamente à 
Perkins aos cuidados dos Serviços de Saúde. 

● A farmácia com a qual temos acordos e entregas diárias é a Pelham Community Pharmacy. 

● Todos os custos com medicamentos, incluindo co-pagamentos e encargos com 
medicamentos não cobertos pelo seguro, são de responsabilidade dos pais. 

 
Medicamentos mantidos em estoque. 

● Os Serviços de Saúde mantêm em estoque alguns medicamentos de venda livre comumente 
usados para uso dos alunos conforme necessário. Se o aluno tomar um desses 
medicamentos regularmente, os pais deverão fornecê-lo. 

● Estes incluem Tylenol (acetaminofeno), Motrin (ibuprofeno), Benadryl (difenidramina), 
vaselina e Aquaphor. 

 
Comentários finais. 

● Se você não enviou os medicamentos do seu filho ou se eles foram enviados sem a etiqueta 
e os pedidos adequados, poderemos pedir-lhe que leve o seu filho para casa ou que 
administre os medicamentos você mesmo até que as preocupações sejam resolvidas. 

● A administração segura e correta de medicamentos requer a atenção de muitos funcionários 
e pais da Perkins. Esperamos que você nos ajude a manter as proteções que temos em vigor 
e agradecemos sua atenção aos detalhes. Agradecemos sua cooperação e assistência para 
garantir a segurança dos medicamentos na escola para seu filho. 

● Sinta-se à vontade para entrar em contato com a equipe dos Serviços de Saúde com dúvidas 
ou preocupações sobre medicamentos. 
 

Política de Doenças Estudantis 
Muitos dos alunos que frequentam a Perkins têm problemas de saúde complexos que podem torná-
los mais vulneráveis a doenças. Todos os membros da comunidade Perkins, incluindo 
pais/responsáveis, alunos, professores, funcionários da casa de campo e equipe clínica, 
desempenham um papel ativo na manutenção de um ambiente saudável para nossos alunos. A fim 
de reduzir o risco de transmissão de doenças infecciosas na escola, foi desenvolvida a seguinte 
Política de Doenças dos Estudantes. Por favor, leia esta Política com atenção e entre em contato 
com seuEnfermeira do Programa se você tiver quaisquer perguntas. 
 
As famílias/cuidadores devem manter os alunos em casa, ou os alunos poderão precisar sair da 
escola, se: 

● pode ter uma doença contagiosa; 

● não conseguem participar confortavelmente nas atividades do dia escolar; 

● tem letargia incomum, irritabilidade, choro persistente ou dificuldade em respirar, dor ou outros 
sinais que podem levantar suspeitas de doença 

● precisam de mais cuidados do que o nível normal de pessoal pode fornecer 
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Além disso, os cuidadores são solicitados a notificar os Serviços de Saúde sobre quaisquer 
condições de saúde, doenças ou lesões que o seu aluno sofra durante o ano letivo ou se o seu aluno 
tiver sido exposto a um membro da família com uma doença transmissível. Os funcionários da 
Perkins são obrigados a notificar os Serviços de Saúde sobre qualquer aluno que pareça doente 
para que o aluno possa ser avaliado. Os Serviços de Saúde ajudarão os pais/responsáveis e 
funcionários da escola a determinar se a natureza da doença ou condição é transmissível e quais 
cuidados de saúde específicos, assistência ou separação o aluno pode necessitar e que pode ser 
diferente do seu dia escolar normal. Em geral, os alunos só devem frequentar a escola quando 
estiverem suficientemente bem para participar no seu horário escolar habitual. Os alunos podem, às 
vezes, experimentar experiências agudas, doenças ou condições de curto prazo que podem se 
desenvolver durante o dia escolar. Os alunos diurnos e residenciais devem ter contato de 
emergência registrado, cuidadores primários e adultos alternativos para os quais o aluno possa ser 
liberado caso isso ocorra. 
 
A Perkins, como outras escolas, é obrigada pelo Departamento de Saúde Pública de Massachusetts 
(DPH) a excluir temporariamente alunos com certas doenças ou sintomas contagiosos. Em alguns 
casos, a doença específica pode ainda não ter sido identificada, mas certos sintomas podem indicar 
que um aluno pode ser obrigado a permanecer fora da escola até que estes sintomas desapareçam 
ou que o tratamento médico tenha sido iniciado por decisão médica. Se o aluno não puder voltar 
para casa devido a circunstâncias atenuantes, serão feitos esforços para separar o aluno dos outros 
e fornecer cuidados apropriados até que seja determinado que a doença ou o período de contágio 
foram resolvidos. 
 
Exemplos de sintomas incluem, mas não estão limitados a, os seguintes: 

● Febre superior a 100,0 (os alunos precisam estar sem febre sem Tylenol ou ibuprofeno por 24 
horas antes de retornar à escola). 

● Pode ter uma doença contagiosa 

● Tem letargia incomum, irritabilidade, choro persistente 

● Dificuldade em respirar ou congestão respiratória grave 

● Não consegue participar confortavelmente nas atividades do dia escolar 

● Vômito 

● Diarréia aquosa (3-4 evacuações aquosas que não podem ser contidas por fraldas ou roupas 
íntimas). (O aluno não deve ter vômitos e diarreia por 24 horas antes de retornar à escola.) 

● Erupção cutânea acompanhada de febre ou erupção cutânea que não pode ser coberta e pode 
ser contagiosa 

● Feridas abertas e drenantes que não podem ser mantidas cobertas 

● Icterícia 

● dor que requer analgésicos narcóticos para tratamento 

● dor abdominal que persiste por mais de 2 horas ou associada a febre ou outros sinais de doença 

● outros sinais de possível doença significativa 

● Necessita de significativamente mais cuidados do que o nível normal de pessoal proporciona 
devido a doença ou lesão 

● Tosse persistente ou de início recente (sem diagnóstico de asma ou alergias) com muco 
descolorido 

● Não retornou à linha de base após a convulsão 

● Sintomas de concussão 
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● Sintomas semelhantes aos da COVID-19 que ainda não foram avaliados por um profissional de 
saúde ou enfermeiro 

 
Exemplos de doenças contagiosas incluem, mas não estão limitados a, o seguinte: 

● Catapora (as lesões devem estar com crostas e o aluno livre de febre por 24 horas antes de 
retornar) 

● Sarampo 

● Gripe (gripe) 

● Diarréia infecciosa 

● Outras doenças transmissíveis determinadas pelo DPH 

● Conjuntivite purulenta ou �olho rosa� com corrimento branco ou amarelo, (são necessárias 24 
horas de tratamento com antibióticos antes do retorno) 

● Strep garganta (são necessárias 24 horas de tratamento com antibióticos antes do retorno) 

● Meningite 

● Coqueluche/tosse convulsa (são necessários 5 dias de tratamento com antibióticos antes do 
retorno) 

 
Qualquer aluno que desenvolver os sintomas acima durante o dia escolar poderá ser liberado da 
escola para casa para descansar e se recuperar. Os pais ou responsáveis serão notificados pelos 
Serviços de Saúde sobre qualquer possível doença ou sintoma contagioso, e o aluno será mantido 
separado dos outros alunos tanto quanto possível, de acordo com a equipe e o ambiente. Os 
Serviços de Saúde trabalharão com a equipe envolvida no cuidado do aluno em relação às medidas 
apropriadas de separação ou isolamento para manter um controle eficaz da infecção. 
 
No caso de um estudante residente ficar doente, o estudante retornará para a casa de campo e será 
mantido separado dos outros estudantes, na medida do possível, até que os preparativos para a 
viagem possam ser feitos ou o estudante não seja mais contagioso. Os Serviços de Saúde 
fornecerão diretrizes específicas para os cuidados do aluno e medidas de controle de infecção com 
base nos sintomas do aluno, no diagnóstico e na capacidade do aluno de conter suas secreções. Os 
pais e responsáveis devem ter sempre um plano para poder cuidar de seus alunos em caso de 
doença ou lesão. 
 
A Perkins reserva-se o direito de alterar esta Política periodicamente, a seu exclusivo critério. 
 
Retorno à escola após hospitalização, visita ao pronto-socorro e procedimento 
médico/odontológico 
 
Por favor, use as etapas a seguir ao planejar o retorno dos alunos à escola após hospitalização, 
procedimento médico/odontológico, cirurgia e visita ao pronto-socorro/departamento. 
 
Antes da alta: 
A família do aluno entra em contato com a enfermeira do programa designada para comunicar que 
houve (ou haverá) uma hospitalização, cirurgia ou visita ao pronto-socorro. 

● Isto ajuda a garantir que todas as instruções para o regresso à escola possam ser 
comunicadas à família e que a informação apropriada possa ser recolhida em tempo 
útil durante o processo de hospitalização, alta e planeamento do regresso à escola. 

● Assim que a família tiver conhecimento da data de alta, peça à enfermeira de alta que 
entre em contato diretamente com a enfermeira da escola (se possível) para 
comunicar o curso da internação, quaisquer alterações na medicação e nas instruções 
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do plano de cuidados, e o plano de acompanhamento do prestador. A família 
precisará solicitar isso no hospital antes da alta. 

● Se o resumo de alta não tiver sido preenchido antes da alta, às vezes o resumo de 
alta pode ser solicitado ao prestador de cuidados primários do aluno, caso tenha sido 
encaminhado a ele. Pode ser necessário solicitar que isso seja feito enquanto estiver 
no hospital. 

 
A família solicita que o hospital envie o Resumo de Alta para o fax seguro dos Serviços de 
Saúde pelo telefone 617-972-7345 ouemail paradeb.kelly@perkins.org. 
 
Pós-alta: 

● Assim que a documentação de alta for recebida nos Serviços de Saúde, será 
agendada uma revisão e check-in. 

● Dependendo da necessidade médica do aluno, poderá ser necessário um check-in 
presencial nos Serviços de Saúde com a presença dos pais ou responsável. 

● Em alguns casos, pode ser exigida autorização por escrito do prestador de cuidados 
primários ou especialista (ortopédico, cardíaco, GI, pulmonar, cirúrgico, etc.) para 
retornar à escola. 

 
Por favor, envie por fax a nota de autorização escolar para o fax seguro dos Serviços de 
Saúde em 617-972-7345 ou envie um e-mail paradeb.kelly@perkins.org . 
 
Após o recebimento de informações médicas pertinentes e discussão com os serviços de saúde, 
uma decisão pode ser tomada em relação à data apropriada de retorno do aluno à escola. 
 
A data de retorno pode depender de vários fatores, mas não limitado a: 

● Receber os pedidos de medicação escolar atualizados do aluno 
● Obter um suprimento de medicamentos ou fórmulas atuais para a escola. 
● Comunicação e treinamento com a equipe sobre o novo plano de cuidados. (Pode 

incluir modificações nas atividades e transferências físicas.) 
 

Lembretes:  
● A Escola Perkins para Cegos não oferece serviços de reabilitação pós-operatória. Os 

Provedores de Serviços Escolares (PT, OT, SLP, Behaviorista, etc.) estão focados nos 
objetivos educacionais do aluno. 

● O aluno deve estar recuperado o suficiente para poder participar de um dia escolar normal 
apósretornar. 

● Por razões de segurança, os alunos que receberam medicamentos sedativos ou narcóticos 
relacionados ao procedimento deverão esperar para retornar no dia seguinte. 

 
Treinamento em RCP e primeiros socorros 
 

Todos os funcionários que trabalham diretamente com os alunos são treinados semestralmente em 
RCP e Primeiros Socorros. 
 

Nutrição/Dietas Especiais/Alergias Alimentares 
 

Promovendo nutrição saudável na Perkins 
 

A Perkins está comprometida em fornecer uma dieta bem balanceada para promover a saúde de 
seus alunos e atender aos requisitos de licenciamento do Departamento de Educação e Cuidados 
Infantis. 
 

Oferecemos um cardápio saudável e balanceado e lanches que se esforçam para serem livres de 
gordura trans, de xarope de milho rico em frutose e, em grande parte, 100% de grãos integrais. Esta 
dieta deve ter em conta as necessidades especiais de muitos dos nossos alunos que correm o risco 
de desenvolver complicações médicas se receberem uma nutrição deficiente e exercício físico 
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inadequado. Todas as refeições e lanches fornecidos são elaborados com base nas necessidades 
nutricionais individuais, alergias e modificações necessárias nas texturas. 
 

A Perkins também está comprometida em ensinar princípios e habilidades que promoverão um estilo 
de vida saudável à medida que nossos alunos assumem mais responsabilidade por sua própria 
nutrição. 

● A Perkins prepara cardápios individualizados para alunos que não podem consumir os itens 
normais do cardápio, especificamente no que diz respeito a alergias e texturas alimentares. 

● A Perkins incentiva os alunos a seguirem dietas bem balanceadas. 

● A Perkins está comprometida em criar uma experiência positiva na hora das refeições. 

● Os membros da equipe comem com os alunos e estão disponíveis para ajudar na 
alimentação, no serviço e em outras habilidades durante as refeições e para atuar como bons 
modelos. 

 

Alergias e Sensibilidades Alimentares 
 

Muitos alunos da Perkins apresentam alergias e sensibilidades alimentares. Além de nozes e 
amendoins, alguns dos alimentos mais preocupantes incluem laticínios (leite), ovos, trigo, marisco e 
peixe, soja e algumas frutas. Também há alunos com alergias alimentares incomuns. Os 
funcionários são treinados sobre a importância de seguir sempre a segurança contra alergias e 
confirmar as alergias dos alunos antes de oferecer QUALQUER alimento. 
 

Nenhuma política de amendoim e nozes -Perkins é um campus seguro para nozes 
 

As alergias a amendoim e nozes tornaram-se mais prevalentes e graves em ambientes escolares. 
Uma pequena exposição, mesmo que apenas resíduos de amendoim ou nozes, nas mãos de outra 
pessoa pode, em alguns casos, resultar numa reação alérgica grave. Devido à gravidade das 
alergias a nozes, continuamos a ser proativos para evitar a exposição inadvertida de um aluno a 
essas alergias, proporcionando um ambiente livre de amendoim e nozes em todas as áreas 
estudantis. 
 

Isto inclui amendoins, TODOS os frutos secos e outros frutos secos, produtos que PODEM CONTER 
frutos secos ou que foram processados nas mesmas instalações que os frutos secos. 
 

Por favor, leia os rótulos com atenção para a segurança de nossos alunos. 
 

A seguir estão as estratégias da Perkins para reduzir a exposição potencial a nozes ou amendoins. 
  

● A manteiga de amendoim foi substituída por Wowbutter. 
● A comida dos alunos enviada de casa precisa ser verificada quanto a amendoim, manteiga 

de amendoim ou nozes e as famílias são lembradas quando um almoço contém algum 
desses itens. 

● Os funcionários não podem trazer esses produtos para uso pessoal nas áreas estudantis. 
● Os ingredientes de todos os produtos devem ser verificados e aqueles rotulados com �podem 

conter vestígios de nozes� ou são feitos com qualquer produto de amendoim devem ser 
evitados em todos os alunos ou áreas comuns. 

● Alimentos assados e alimentos usados para arrecadação de fundos para estudantes, como 
vendas de bolos, devem ser isentos de amendoim e nozes. 

 

Alimentos enviados de casa ou obtidos fora do campus 

● Todos os alimentos trazidos de fora do campus precisam aderir à política de alergia 
alimentar. 

● Os alimentos servidos aos alunos não devem apenas atender à política de alergias, mas 
também atender à iniciativa de todo o campus para fornecer alimentos saudáveis e integrais. 

● Embora o envio de alimentos seja desnecessário, se os alunos trouxerem ou receberem 
alimentos enviados de casa, é altamente recomendável que esses alimentos sejam 
saudáveis e reflitam a situação nutricional individual do aluno. 
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● Para a segurança de nossos alunos, alerte os funcionários ao enviar alimentos ao campus 
para que possam verificar os rótulos quanto à presença de nozes e outros alérgenos. Isto é 
particularmente importante durante os períodos de feriados e celebrações. 

● Por favor, verifique com a equipe do chalé, o corpo docente ou o nutricionista sobre os planos 
para a celebração do aniversário. 
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Como chegar até nós 
 
Nome Extensão 

Debra (Deb) Kelly, DNP, MS, RN 
Diretor de Serviços de Saúde 
deb.kelly@perkins.org 

7437 

Sam Gunawardene, NP, enfermeiro 
Sam.Gunawardene@Perkins.org 

7273 

Tara McQuaid, NP, enfermeira 
tara.mcquaid@perkins.org 

7467 

Michelle Benvie, RD, 
nutricionistaMichelle.Benvie@perkins.org 

7467 

Sue Buckley, assistente administrativa principal 
Sue.Buckley@perkins.org 

7273 

Deborah Abrahams, RN, enfermeira do programa 
Deborah.Abrahams@perkins.org 

7273 

Allison Belmonte, RN, enfermeira do programa 
para surdocegueira 
Allison.Belmonte@perkins.org 

7564 

Kimberly Ebbert, RN, enfermeira do programa de 
ensino fundamental 
Kimberly.Ebbert@perkins.org 

7274 

Kami Guthrie, RN, enfermeira do programa 
Kami.Guthrie@perkins.org 

7470 

Vallorie O'Donnell, RN, enfermeira do programa 
de ensino fundamental 
Vallorie.O'Donnell@perkins.org _ 

7276 

Darlene Stanton, RN, enfermeira do programa 
para surdocegueira 
Darlene.Stanton@Perkins.org  

7277 

Lucy Subler, RN, enfermeira do programa 
secundário 
lucy.subler@perkins.org 
 

7470 
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Nome Extensão 

Debra (Deb) Kelly, DNP, MS, RN 
Diretor de Serviços de Saúde 
deb.kelly@perkins.org 

7437 

Sam Gunawardene, NP, enfermeiro 
Sam.Gunawardene@Perkins.org 

7273 

Tara McQuaid, NP, enfermeira 
tara.mcquaid@perkins.org 

7467 

Anne Young, RN, enfermeira do programa 
secundário 
Anne.Young@perkins.org 

7351 

 

 

DIREITOS DO ESTUDANTE E DA FAMÍLIA 

Direitos dos estudantes e resolução de preocupações dos estudantes 
Os alunos da Perkins têm direitos e privilégios que promovem um ambiente educacional positivo, 
saudável e seguro. A escola oferece oportunidades para os alunos empregarem habilidades de 
autodeterminação e se envolverem em uma variedade de empreendimentos sociais, recreativos, 
acadêmicos e de vida independente. Os alunos são incentivados a abordar uma preocupação ou 

reclamação interpessoal com a pessoa a quem se refere; e resolver diretamente com a pessoa. Os 
alunos podem apresentar outras preocupações aos membros da equipe, como professor, 
conselheiro, gerente de caso ou coordenador de vida residencial; ou em uma reunião com colegas 
em sua residência na Perkins. Existe um conselho estudantil que recebe propostas e aborda 

preocupações e interesses amplos dos estudantes. 
 

Se um aluno acreditar que os seus direitos foram desrespeitados ou que foi discriminado, o aluno 
poderá seguir o procedimento de resolução ou apresentar um relatório ao comité de direitos do 
aluno. O aluno pode ter um defensor para acompanhar o processo. O processo será realizado em 

tempo hábil. 
  
Procedimento de resolução: 
O aluno discutirá a preocupação com um funcionário de sua escolha. A discussão incluirá a natureza 
e a gravidade da preocupação, possíveis ações a serem tomadas e questões de confidencialidade 

(se relevante). Se o aluno desejar ter um defensor, um defensor será identificado e fornecido. 
Quando possível, o aluno e o defensor discutirão a preocupação com a pessoa a quem ela se refere, 
num esforço para buscar uma solução. 
 
Se a resolução não for alcançada ou for ineficaz, o aluno e o defensor se reunirão com o Supervisor 
de Residência Residencial e/ou o Diretor de Educação para determinar as medidas apropriadas a 

serem tomadas para resolver a preocupação. A reunião será documentada por escrito pelo 

Supervisor ou Diretor. 
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Se possível, o aluno estará presente e fará parte da resolução. Se a preocupação for resolvida por 

terceiros sem a presença do aluno, o aluno será informado do resultado. 
 

Processo do Comitê de Direitos Estudantis: 
Cada escola educacional tem um Defensor dos Direitos do Estudante para coletar e comunicar 
quaisquer preocupações sobre os direitos do estudante ao Comitê de Direitos do Estudante. Uma 
preocupação relacionada aos direitos de um aluno pode ser levantada por um aluno ou por um 
funcionário. 
 
O Defensor dos Direitos do Estudante tentará abordar e resolver questões dentro da escola, 
conforme apropriado, e informar o comitê sobre a questão apresentada e se ela foi ou não resolvida. 
 
Se for necessário apoio adicional em relação ao problema relatado, o Comitê e o Advogado 
consultarão a escola para ajudar a resolver o problema. 
 
O Comité também aborda preocupações sobre se os direitos dos alunos estão a ser infringidos por 
intervenções comportamentais e, em caso afirmativo, trabalhará com o gestor de tratamento 
comportamental para resolver as preocupações. 
 
O Comitê pode assumir projetos especiais para promover os direitos, segurança, saúde e bem-estar 
dos alunos. 
 
Se o aluno ou membro da equipe relatora discordar de uma decisão relacionada à resolução de uma 
preocupação com os direitos do aluno, a questão poderá ser apelada para o Comitê de Segurança 
de toda a escola. 

Direitos da Família e Resolução de Preocupações Familiares 
A equipe da Perkins está comprometida em fornecer serviços abrangentes e de qualidade a todos os 
alunos matriculados na escola. Também reconhecemos e respeitamos o papel fundamental que os 
pais e responsáveis têm na educação escolar dos seus filhos. Acolhemos com satisfação a 
participação ativa dos pais e responsáveis no planejamento da escola de seus filhos e desejamos 
manter uma comunicação contínua e aberta com as famílias de nossos alunos. 
 

Se os pais ou responsáveis tiverem quaisquer dúvidas, preocupações ou reclamações em relação à 
educação ou cuidados de seus filhos na escola, eles são incentivados a discuti-las com o Contato 
Familiar e/ou Gerente de Caso do aluno. Se uma solução satisfatória não puder ser alcançada após 
a discussão, eles poderão comunicar-se com o Diretor Adjunto de Educação ou o Diretor de 
Educação. Os pais ou responsáveis também podem solicitar uma reunião com o Presidente ou 
Superintendente da escola se considerarem que um problema não foi totalmente resolvido com o 
assistente social, gestor de caso ou Diretor de Educação. As reclamações serão tratadas em tempo 
hábil e resolvidas da maneira mais eficiente e completa possível. 
 

Os pais e/ou responsáveis de todos os alunos têm acesso a este manual para informá-los sobre o 
processo de registro de reclamação. 
 

Questões de custódia 

É imperativo que as famílias forneçam notificação por escrito das determinações de custódia, 
incluindo quaisquer direitos de visita e direitos à informação. 
 

Serviços de Interpretação e Tradução 
Os pais/responsáveis e os alunos têm o direito de compreender e acessar qualquer informação 
relacionada à escola e comunicar-se com sucesso com professores, administradores, enfermeiros, 
terapeutas e outros funcionários da escola. É seu direito receber informações no idioma de sua 
preferência. A Perkins e o representante do distrito estudantil trabalharão para fornecer serviços de 



 

 
 

30 

intérprete e tradução de informações escritas sem nenhum custo para você. Estudantes, irmãos, 
amigos e funcionários não treinados não são considerados intérpretes qualificados, mesmo que 
sejam bilíngues (de acordo com o Departamento de Educação dos EUA). 
 
Os serviços de intérprete são fornecidos para reuniões formais, como reuniões do Programa de 
Educação Individualizada (IEP), reuniões de resultados de avaliação ou outras reuniões que você 
solicitar com a equipe do seu aluno. Os serviços de intérprete também podem ser usados para 
comunicação informal, como ligações telefônicas com administradores escolares, enfermeiras, 
professores, prestadores de serviços e outros. Para assuntos urgentes, um intérprete telefônico 
instantâneo pode ser usado ao falar pessoalmente com os funcionários da escola. 
 
A tradução pode ser usada para comunicação escrita formal, como salvaguardas processuais e 
direitos dos pais/alunos, documento do Programa de Educação Individualizada (IEP), relatórios de 
avaliação, relatórios de progresso (mediante solicitação), informações sobre matrícula e registro 
(mediante solicitação), informações sobre a programação escolar , solicitações de permissão dos 
pais/responsáveis para a participação dos alunos em atividades escolares e convites para eventos 
escolares. A tradução também pode ser usada para comunicações informais, como e-mails de 
funcionários, notas diárias ou semanais enviadas da escola para casa. 
 

INFORMAÇÃO EDUCACIONAL 
Gabinete do Superintendente 
Superintendente: Edward Bosso (617) 972-7316 
Superintendente Assistente: Pat McCall (617) 972-7230 
Gerente de Projeto: Scott MacDowell (617) 972-7263 
 

Informações de contato dos Diretores de Educação e Diretores Assistentes de 
Educação 
 

Ensino Médio 
Diretora de Educação: Jessica Brown (617) 972-7777 
Diretor Assistente de Educação: Patrick Ryan (617) 972-7812 
Diretora Assistente de Educação: Julie Wolfman (617) 972-7809 
 
Escola para surdocegos 
Diretora Educacional: Marguerite Tibaudo (617) 972-7356 
Diretor Assistente de Educação: Ashley Wallace (617) 972-7891 
Diretora Assistente de Educação: Kristin Carlson (617) 972-7504 
 

Centro de ensino fundamental e aprendizagem precoce 
Diretora de Educação: Jessica Brown (617) 972-7777 
Diretor Assistente de Educação: Taylor Chasey Brisbin (617) 972-7302 
Diretora Assistente de Educação: Erin Moynihan (617) 972-7455 
 

Programa de educação individualizado 

O termo �programa educacional individualizado� ou �IEP� significa uma declaração escrita para cada 
aluno com deficiência que é desenvolvida, revisada e revisada com a contribuição dos membros da 
equipe do programa do aluno, representantes do distrito escolar de origem do aluno, dos pais do 
aluno ou tutores, o aluno e, ocasionalmente, outras partes interessadas. A agência educacional 
local deverá garantir que a Equipe IEP: 

● analisa oestudantedo IEP periodicamente, mas não menos frequentemente do que 
anualmente, para determinar se as metas anuais doestudanteestão sendo alcançados; 
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● revisa o IEP conforme apropriado para resolver qualquer falta de progresso esperado em 
direção às metas anuais; 

● avaliaçõesprogramaçãopara o próximo ano. 
 
O IEP é documentado e, caso o aluno concorde com o IEP, tenha 18 anos ou mais e seja seu 
próprio responsável, ele assina o IEP. Se o aluno tiver menos de 18 anos, os pais ou responsáveis 
do aluno assinam o IEP. Alunos com idade entre 14 e 18 anos também poderão assinar o IEP junto 
aos pais ou responsável. 
 
As informações do IEP serão fornecidas em formato adicional (por exemplo, Braille, letras grandes) 
mediante solicitação. 

Relatórios de progresso 

Um relatório do progresso do aluno é feito quatro vezes durante o ano letivo. Uma cópia do relatório 
é enviada ao representante do distrito estudantil, como a autoridade educacional local (LEA). Caso 
o aluno tenha 18 anos ou mais e seja seu próprio responsável, poderá receber cópia do relatório; 
caso contrário, será enviado aos pais ou responsáveis do aluno. Uma cópia é mantida no arquivo do 
aluno. 
 
Se um aluno completar 18 anos durante o ano letivo e for seu próprio tutor, ele poderá solicitar que 
quaisquer relatórios de progresso subsequentes sejam enviados apenas a ele. Os alunos do ensino 
secundário são responsáveis por notificar a secretaria do ensino secundário desta alteração. Salvo 
informação em contrário, o escritório assumirá que os acordos que tem em arquivo são satisfatórios. 
Se desejar, tanto o aluno quanto os pais ou responsável podem receber uma cópia do relatório. O 
relatório pode ser transcrito em Braille ou em formato eletrônico mediante solicitação. 
 
Boletins 
Os alunos que buscam um Diploma de Ensino Médio e trabalham no nível escolar ou próximo a ele 
receberão notas por carta com base no domínio dos padrões de conteúdo.As notas ou comentários 
encontrados em um boletim escolar são os seguintes: 

Notas de letras 
A 93 - 100 
A- 90 - 92 
B+ 87 - 89 
B 83 - 86 
B- 80 - 82 
C+ 77 - 79 
C 73 - 76 
C- 70 - 72 
D+ 67 - 69 
D 64 - 66 
F ≤ 63 
 
Notas não alfabéticas 
P Passar 
NP Sem passe 
 
Outro 
EU Incompleto 
C Retirar 
Los An Adição tardia à aula 
Novo 
México

Sem nota (somente nota fin



 

 
 

32 

 
GPA e quadro de honra 
A média de notas (GPA) é calculada usando uma escala de 4 pontos. Cada nota de letra tem um 
valor equivalente nessa escala (ver tabela abaixo). O GPA é calculado exclusivamente com base nos 
cursos para os quais o aluno recebe uma nota. Para calcular o GPA, as notas das letras são 
convertidas para os valores da escala de 4 pontos e somadas, então a soma é dividida pelo número 
de aulas que o aluno está cursando. 

 
Escala de notas 

 

Nota % Conversão 
GPA 

Nota % Conversão 
GPA 

Nota % Conversão 
GPA 

Nota % Conversão 
GPA 

Nota % Conversão 
GPA 

100 4,0 89 3.3 79 2.3 69 1.3 59 0,5 

99 4,0 88 3.2 78 2.2 68 1.2 58 0,5 

98 4,0 87 3.1 77 2.1 67 1.1 57 0,4 

97 3.9 86 3,0 76 2,0 66 1,0 56 0,4 

96 3.9 85 2.9 75 1,9 65 0,9 55 0,3 

95 3.9 84 2.9 74 1,9 64 0,8 54 0,3 

94 3.8 83 2.8 73 1,8 63 0,7 53 0,2 

93 3.8 82 2.7 72 1.7 62 0,7 52 0,2 

92 3.7 81 2.6 71 1.6 61 0,6 51 0,1 

91 3.6 80 2.4 70 1.4 60 0,6 <51 0,0 

90 3.4         

 
Participação e Requisitos do MCAS 
Todos os alunos da Perkins que moram em Massachusetts participam do Sistema de Avaliação 
Abrangente de Massachusetts (MCAS) e fazem os testes MCAS em todo o estado. Os testes MCAS 
são aplicados na primavera e cobrem conteúdos de ELA, Matemática e 
Ciências/Tecnologia/Engenharia. Os retestes ocorrem durante todo o ano. Os alunos da Perkins 
normalmente participam dos testes estaduais com acomodações ou por meio de avaliações 
alternativas. A equipe educacional do aluno determina como o aluno participará dos testes estaduais 
durante o desenvolvimento do IEP. Mais informações sobre MCAS podem ser encontradasaqui. 
 
Estudantes de fora do estado não são elegíveis para fazer o MCAS. Em muitos casos, eles são 
obrigados a fazer seus próprios testes estaduais. A Perkins acomodará agências locais ou estaduais 
para permitir que estudantes de fora do estado façam os testes exigidos. 
 
Opções para Graduação: 
Existem três opções de graduação: 

● Diploma de ensino médio do distrito local 
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● Diploma de ensino médio da Perkins 
● Certificado da Perkins ou distrito local 

 
Diploma do ensino médio 
Os alunos podem receber um diploma de ensino médio de seus próprios distritos ou um diploma de 
ensino médio emitido pela Perkins. Os alunos devem atender aos requisitos de frequência e curso da 
Perkins ou de seus distritos, bem como aos requisitos de teste do estado de Massachusetts (somente 
para residentes de Massachusetts), para obter esses diplomas. 
 
Além dos requisitos do curso, os alunos residentes em Massachusetts também devem preencher os 
requisitos dos testes estaduais. Os alunos devem receber uma nota de aprovação nos testes MCAS 
da 10ª série em Língua Inglesa (ELA) e Matemática, e em um dos testes de Ciência e 
Tecnologia/Engenharia (STE) (Biologia, Física Introdutória, Química ouTecnologia/Engenhariapara 
atender ao requisito de Determinação de Competência (CD) (são observadas exceções devido à 
pandemia de COVID-19). Os testes de Química e Tecnologia/Engenharia foram recentemente 
eliminados com a última administração em junho de 2023. Os alunos podem cumprir os requisitos de 
CD por meio dos testes MCAS padrão ou do Portfólio de Avaliação Alternativa de Competências do 
MCAS. Os alunos que não passarem nos testes MCAS na 10ª série poderão fazer retestes. 
 
As discussões serão realizadas antes da matrícula ou durante as revisões anuais para determinar se 
o aluno trabalhará de acordo com os requisitos da Perkins ou do distrito local. 
 
Requisitos do curso de diploma Perkins 
Uma aula acadêmica possui créditos correspondentes ao número de horas de aula que está 
programada para cumprir durante a semana. Assim, uma aula de inglês programada para 5 períodos 
semanais é um curso de 5 créditos. Um aluno pode ganhar 5 créditos para a formatura ao concluir o 
curso com êxito. 
 
Uma disciplina não letiva confere créditos correspondentes a metade do número de horas letivas que 
está prevista para cumprir durante a semana. Assim, uma aula de Gestão Doméstica e Pessoal 
programada para acontecer duas vezes por semana é um curso de 1 crédito. Um aluno pode ganhar 
um crédito para a formatura ao concluir o curso com êxito. 
Os créditos obtidos em outras escolas podem ser transferidos para a Perkins e aplicados na 
graduação. 

 
 
Assunto ou Área Horário de Instrução Créditos 
Inglês 20 períodos de aula + aprovação na pontuaçã

MCAS 
20 

Matemática 20 períodos de aula + aprovação na pontuaçã
MCAS 

20 

Ciência 15 períodos de aula + aprovação na pontuaçã
MCAS 

15 

Estudos Sociais 15 períodos de aula (História dos EUA I e II) 15 
Saúde/Educação Sexual 4 períodos de aula 2 
Computadores/Tecnologia 
Assistiva. 

4 períodos de aula 2 

Educação Física 4 períodos de aula 2 
Artes criativas 3 períodos de aula 1,5 
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Formação Profissional 8 períodos de aula (é necessário planejamen
vocacional) 

4 

Vida independente 8 períodos de aula (requer residência para ad 4 
Eletivas 6 períodos de aula 3 
 

Como os alunos da Perkins têm programas altamente individualizados, caminhos de graduação 
alternativos podem ser aprovados caso a caso. 
 
Para estudantes que estão pensando em fazer faculdade, é recomendado que o curso inclua 
requisitos típicos de admissão em faculdades: Álgebra I, Álgebra II, Geometria, dois cursos de 
ciências com laboratórios e um idioma mundial. 
 
Certificado de realização 
Um Certificado de Desempenho será emitido para aqueles que concluírem com êxito os cursos 
exigidos no nível da série, mas que não atenderem à determinação de competência do MCAS em 
todas as três disciplinas (consulte a seção MCAS para obter detalhes adicionais). Os alunos elegíveis 
para esses certificados permanecem elegíveis para serviços de educação especial até a idade de 22 
anos. 

 
Certificado de Realização 
Um Certificado de Realização será emitido para aqueles que concluírem com êxito um programa 
orientado pelo IEP com foco em acadêmicos funcionais, acesso à comunidade e experiência 
vocacional. Um certificado é concedido quando o aluno completa vinte e dois anos ou na idade em 
que o aluno não é mais elegível para serviços educacionais de acordo com a autoridade educacional 
local e os regulamentos estaduais.

Acesso aos registros dos alunos 

Os pais/responsáveis ou alunos que desejam acessar os registros dos alunos podem fazê-lo 
fazendo uma solicitação à secretaria da escola. Serão tomadas providências para revisar o 
conteúdo do registro no prazo de 10 dias após a solicitação. Os alunos ou responsáveis podem 
solicitar ou solicitar que as informações do registro do aluno sejam alteradas, adicionadas ou 
excluídas. Eles podem se reunir com um administrador escolar para discutir suas preocupações e 
fazer uma solicitação. As decisões sobre as preocupações e solicitações estarão disponíveis por 
escrito dentro de uma semana após a reunião. 

Registros Educacionais 

�Registros temporários� incluem todas as informações do registro do aluno que não estão contidas 
no histórico escolar, como resultados de testes padronizados e avaliações feitas por professores, 
conselheiros e outros funcionários da escola. De acordo com a lei de Massachusetts, o registro 
temporário do aluno será destruído sete anos após a formatura, transferência ou saída do aluno da 
escola. Depois que o aluno se formar, a Perkins enviará uma carta de notificação à família 
informando-a da intenção de destruir o registro temporário do aluno sete anos após o aluno ter 
deixado a Perkins. As famílias podem solicitar uma cópia do IEP, relatórios de progresso e 
avaliações mais recentes do aluno, a qualquer momento antes da destruição dos registros. 

�Transcrições� incluem nome, endereço e número de telefone do aluno; sua data de nascimento; 
nome, endereço e telefone dos pais ou responsável; títulos dos cursos, notas (ou equivalentes), 
créditos do curso, nível de escolaridade concluído e ano em que o aluno concluiu o programa. As 
transcrições serão mantidas por pelo menos sessenta anos. 
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Solicitação de transcrições 
Os históricos escolares das notas acadêmicas estão disponíveis mediante solicitação por escrito à 
secretaria da escola. 
 
MaioridadeeTransferência de Direitos 
Em Massachusetts, independentemente da gravidade da sua deficiência, os estudantes são 
considerados adultos e competentes para tomar as suas próprias decisões sobre a sua saúde, 
dinheiro, educação e segurança aos 18 anos. 
 
Os pais/responsáveis e os alunos são notificados sobre a transferência de direitos ao aluno pelo 
menos um ano antes de o aluno completar 18 anos. Antes do 18º aniversário, são oferecidas as 
seguintes opções para a tomada de decisão: 

● Tomarei todas as decisões relacionadas aos meus programas e serviços de educação 
especial. 

● Compartilharei a autoridade de tomada de decisões com meus pais/responsáveis ou outro 
adulto disposto. 

● Delegarei a autoridade de tomada de decisão aos meus pais/responsáveis ou outro adulto 
disposto. 

● Meus pais/responsáveis receberam minha tutela do tribunal e tomarão todas as decisões 
relacionadas a programas e serviços de educação especial para mim. 

A decisão está documentada no IEP. O aluno pode revogar a delegação ou o compartilhamento da 
tomada de decisão e, caso haja divergências relacionadas à tomada de decisão da educação 
especial, prevalece a escolha do aluno adulto. 

A Perkins mantém comunicação regular e compartilha documentos educacionais com os pais e 
responsáveis de alunos adultos que tomam suas próprias decisões, a menos que o aluno adulto faça 
uma solicitação formal para interromper essa comunicação. 

Os Contatos Familiares podem fornecer recursos e informações sobre tutela e alternativas à tutela. 

Planejamento de Transição 

O planejamento de transição é o processo de preparação para passar do ensino médio para a idade 
adulta. A Lei dos Indivíduos com Deficiência (IDEA) determina que o planejamento da transição 
comece o mais tardar aos 16 anos; em Massachusetts, a idade inicial para as atividades de transição 
obrigatórias começa aos 14 anos. Isto não significa que os serviços de transição e a preparação para 
a idade adulta estejam isolados dos últimos anos do ensino secundário. As transições ocorrem em 
vários estágios ao longo da vida de um indivíduo e o planejamento precoce é uma forma útil de 
garantir que o aluno, a família, a escola e a comunidade estejam bem preparados. Planejamento de 
transição cuidadoso, começando no máximo aos 16 anos: 
 

● Identifica os pontos fortes, as necessidades e as preferências do indivíduo em vários 
ambientes, incluindo escola, trabalho, casa e comunidade 

● Envolve um conjunto coordenado de atividades projetadas para serem orientadas para 
resultados 

● Promove a autodeterminação e um processo centrado na pessoa 
● Identifica as metas pós-secundárias do aluno por meio de avaliações de transição adequadas 

à idade 
● É a força motriz do IEP de um aluno 

 
Em Massachusetts, os estudantes têm direito a serviços de educação especial até completarem 22 
anos ou até receberem um diploma. Outros estados têm diferentes requisitos de elegibilidade e 
idade. Os pais/responsáveis precisam determinar com o distrito escolar políticas estaduais 
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específicas em relação à idade de transição para serviços para adultos. Independentemente da 
idade em que ocorre, o processo de transição das regulamentações e práticas familiares da 
educação especial e da Perkins pode ser um momento de muita ansiedade para alunos e famílias. 
 
É muito importante que os pais/responsáveis entendam que, embora os serviços de educação 
especial sejam obrigatórios pela legislação federal e estadual, os serviços para adultos, em sua 
maioria, não são serviços obrigatórios ou autorizados. Os serviços para adultos são fornecidos e 
financiados exclusivamente a critério do governo estadual. 
 
O planeamento da transição é mais eficaz quando existe uma parceria forte entre o aluno, a família, 
os prestadores de serviços e programas para a idade escolar, os prestadores de serviços e 
programas pós-secundários e os membros da comunidade local. Um membro da equipe de transição 
está à disposição para auxiliar as famílias no fomento dessas conexões, esclarecendo dúvidas, 
fornecendo recursos, orientação e treinamento ao longo da experiência do aluno na escola. 
 
Dois a três anos antes da formatura, um Especialista em Transição da Perkins começará a trabalhar 
mais ativamente com pais/responsáveis, estudantes e agências de serviços para adultos. Isto inclui 
participar de reuniões do IEP e outras reuniões críticas relacionadas ao aluno. 
 
O Especialista em Transição designado monitora o processo geral de transição, pois ele difere em 
cada estado, e fornece informações críticas para ajudar agências dentro e fora do estado com 
planejamento e serviços adequados para os alunos. Funcionários de agências de atendimento a 
adultos são convidados a observar o aluno no trabalho, em uma aula específica ou no ambiente 
residencial. O Especialista em Transição também ajudará o aluno, funcionários ou familiares a 
organizar visitas a programas habitacionais e vocacionais na comunidade. As transições que 
ocorrem gradualmente durante os últimos meses que antecedem a transição do aluno são 
recomendadas, pois permitem a continuação do apoio da equipe da Perkins à medida que o aluno se 
familiariza com a nova equipe em casa ou em um ambiente profissional. Se o aluno for morar em 
casa após a formatura, 
 
A agência do estudante, da família e dos adultos assume a liderança no processo de planejamento 
futuro. Para os membros da família que ajudam durante esse período, você assumirá muitas funções 
ao longo do processo. Às vezes você dá um passo à frente e às vezes dá um passo para trás. Você 
pode estar pesquisando opções comunitárias e estabelecendo conexões, pode estar agendando, 
defendendo e dando incentivo. Embora a equipe de transição não possa decidir o futuro de um 
aluno, podemos navegar nesse processo junto com você, fornecer recursos, atividades e 
compartilhar melhores práticas e elementos-chave no processo de transição que irão aliviar sua 
carga de trabalho e ajudá-lo nesta jornada. 
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SERVIÇOS CLÍNICOS E RELACIONADOS 
 

Serviços de visão subnormal 
 

Os serviços para visão subnormal da Perkins incluem componentes clínicos (optométricos) e 
educacionais (funcionais). É nossa filosofia combinar essas duas áreas para garantir uma 
compreensão precisa das necessidades, habilidades, motivações e estilos de aprendizagem de cada 
aluno. 
 

 
As ofertas de serviços para visão subnormal incluem: 
 

Exame optométrico de baixa visão:Um exame de uma hora é realizado por um oftalmologista com 
treinamento em visão subnormal e nas necessidades de visão subnormal de crianças. 
 
Avaliação da Visão Funcional:Um professor de alunos com deficiência visual (TVI) determinará como 
um aluno usa sua visão sob diversas condições. Ocorre na sala de aula ou no chalé do aluno e leva 
em consideração a natureza dinâmica dos ambientes. As considerações ambientais incluem tipo, 
direção e quantidade de iluminação, brilho, cor e contraste de cores. Outros aspectos incluem 
tamanho, distância, localização e fundo da figura. 
 
Centro de Deficiência Visual Cortical/Cerebral (CVI) 
O Centro CVI da Perkins oferece aos alunos do campus serviços de avaliação e consulta focados na 
acessibilidade relacionada ao CVI. O treinamento formal de CVI também é fornecido aos 
funcionários por meio do Perkins eLearning. 
 

● Avaliações CVI: os alunos com CVI receberão avaliações abrangentes de CVI que são 
concluídas através de um esforço colaborativo entre o Coordenador do Programa do Centro 
CVI e os membros da equipe educacional dos alunos. A avaliação contínua também é 
fornecida para capturar a eficácia de práticas promissoras e o impacto nas metas e objetivos 
do aluno. O objetivo da Avaliação do IVC é identificar como o IVC impacta de forma única 
cada aluno e identificar as acomodações, adaptações e metodologia apropriadas necessárias 
para o acesso à aprendizagem. Estratégias compensatórias (habilidades utilizadas além da 
visão) também são uma área de foco. Esta avaliação é um complemento às avaliações 
essenciais que são concluídas durante um processo separado; tais avaliações podem incluir 
a Avaliação de Mídia de Aprendizagem (LMA) e a Avaliação de Visão Funcional (FVA) 
concluídas por membros da equipe que não são do Centro CVI. As avaliações CVI são 
realizadas como avaliações iniciais (novos alunos ou alunos que ainda não receberam uma) 
e a partir daí, alinham-se com reavaliações de três anos como parte do processo IEP. 
 

● Consulta: Os Coordenadores do Programa do Centro CVI fornecem consulta contínua aos 
alunos, equipes e famílias. Os Coordenadores CVI não estão documentados na grade de 
prestação de serviços do IEP. A consulta pode incluir: 

○ Atendimento e suporte na consulta da Clínica Perkins para Visão Subnormal do aluno. 
○ Interpretação dos resultados da avaliação do IVC e apoio ao desenvolvimento da 

programação educacional dos alunos. 
○ Avaliações e projetos ambientais. 
○ Observações baseadas em sala de aula e terapia, a pedido ou por iniciativa do 

Coordenador do CVI. 
○ O desenvolvimento de sistemas que as equipes possam usar para monitorar a 

acessibilidade visual. e medição de meta/objetivo entre reavaliações de três anos. 
○ Apoio ao desenvolvimento do IEP. 
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Audiologia 
 

Os Audiologistas prestam serviços audiológicos completos, incluindo avaliações anuais, treinamento 
auditivo, manutenção de aparelhos auditivos e sistemas FM e serviços de recursos. 
 

O serviço direto continuado do fonoaudiólogo é determinado pelo IEP do aluno. Os alunos recebem 
treinamento no uso e cuidados com aparelhos auditivos. Os professores e funcionários locais são 
treinados para realizar verificações auditivas diárias e inspeções visuais de aparelhos e 
equipamentos auditivos para garantir que permaneçam em boas condições de funcionamento. 
 

É altamente recomendável que cada aluno com aparelhos auditivos obtenha um seguro para 
aparelhos auditivos em caso de perda ou dano. Os formulários de seguro de aparelho auditivo 
podem ser obtidos com o fonoaudiólogo. 
 

A Perkins mantém um estoque de aparelhos auditivos �emprestados� que podem ser usados 
temporariamente enquanto o aparelho do aluno está sendo substituído ou consertado. A Perkins 
também possui um suprimento de treinadores auditivos FM disponíveis para uso dos alunos. 
Dispositivos vibrotáteis estão disponíveis para alunos que possam se beneficiar desse tipo de 
sistema de alerta. 

Orientação e Mobilidade 

O treinamento em Orientação e Mobilidade (O&M) desenvolve a capacidade do aluno de viajar de 
maneira segura e confortável e de permanecer orientado durante a viagem. As metas e objetivos são 
adaptados às necessidades e habilidades de cada aluno. O objetivo do treinamento de Orientação e 
Mobilidade é desenvolver a capacidade do aluno de viajar da forma mais independente possível. 
 

Dependendo do potencial de viagem independente do aluno, as aulas podem se concentrar em 
qualquer um ou em todos os seguintes itens: 
 

● consciência ambiental 

● desenvolvimento de conceito 

● atenção visual 

● habilidades de segurança 

● Seguindo direções 

● técnicas de viagem adaptadas 

● experiências comunitárias 

Consulta Comportamental 
Os Analistas do Comportamento prestam consultoria à equipe educacional de um aluno, incluindo 
funcionários locais, professores, prestadores de serviços relacionados, famílias e médicos 
regularmente ou conforme necessário. O papel do analista do comportamento inclui a realização de 
avaliações de comportamento funcional (FBA), bem como a identificação de comportamentos de 
substituição apropriados para comportamentos interferentes e técnicas de redução de 
comportamento com base nos princípios da análise de comportamento aplicada (ABA). O Analista de 
Comportamento desenvolve planos de suporte comportamental individualizados (BSP) e sistemas de 
coleta de dados, monitora o progresso do aluno e fornece treinamento à equipe nos BSPs dos 
alunos. Além disso, os Analistas do Comportamento prestam suporte em situações de intervenção 
de crise. Analistas do Comportamento estão disponíveis para ajudar a projetar planos individuais 
para ensinar aos alunos atividades acadêmicas, vocacionais, sociais, comunitárias, e habilidades de 
cuidados pessoais. O Analista do Comportamento trabalha em estreita colaboração com instrutores 
nessas áreas, bem como com outro corpo clínico para produzir resultados desejáveis. 

Fonoaudiologia 

A terapia fonoaudiológica avalia e desenvolve a capacidade do aluno de se comunicar e 
compreender a linguagem, usando uma abordagem de comunicação total (ou seja, comunicação 
aumentativa e alternativa (CAA), fala, sinais, símbolos, imagens/fotos, etc.) para acessar o currículo 
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acadêmico e engajamento social. As metas e objetivos são adaptados às necessidades e 
habilidades de cada aluno. 

Terapia ocupacional 
No ambiente escolar, os serviços de TO são concebidos para garantir que os alunos tenham acesso 
igual a todos os aspectos do dia escolar e apoiar a participação e o sucesso dos alunos na educação 
geral. Na Perkins, onde a educação geral inclui componentes do Currículo Básico Expandido, os 
OTs se concentram em atividades acadêmicas, brincadeiras e lazer, participação social, habilidades 
de autocuidado (ou seja, rotinas naturalmente recorrentes em seu contexto escolar) e habilidades de 
transição/trabalho. 

Fisioterapia 

No ambiente escolar, os serviços PT são concebidos para ajudar o seu aluno a atingir os objetivos 
educativos desenvolvidos pela equipa do IEP, promover o acesso ao currículo académico, facilitar a 
participação noutras atividades escolares, melhorar o seu acesso ao ambiente escolar e abordar 
questões pós- metas secundárias de transição. 

Psicologia 

Os psicólogos escolares realizam avaliações psicológicas para avaliar os alunos nas áreas de 
funcionamento das habilidades cognitivas, socioemocionais e adaptativas. Além disso, prestam 
assessoria à equipe educativa e às famílias sobre a intervenção educativa e o desenvolvimento 
socioemocional e bem-estar dos alunos. Eles também fornecem aconselhamento individual e em 
pequenos grupos e desenvolvimento de habilidades sociais, conforme necessário, e podem atuar 
como contatos familiares. 

Trabalho social 
Os assistentes sociais fornecem aconselhamento individual e em pequenos grupos e 
desenvolvimento de habilidades sociais, conforme necessário. Eles atuam como contatos familiares, 
ajudando a comunicar preocupações e prioridades aos funcionários, buscando respostas para suas 
perguntas sobre a escola e a escola do aluno, fornecendo informações sobre os recursos e 
benefícios da comunidade e garantindo que a comunicação seja satisfatória. Além do contato regular 
por telefone e/ou e-mail, podem ser organizadas visitas à Perkins. 

Programa de Liderança Educacional Perkins (ELP) 

O programa Perkins ELP concentra-se no treinamento de liderança de professores e outros 
especialistas educacionais de todo o mundo. O objetivo do programa de treinamento é ajudar 
escolas e organizações em todo o mundo a melhorar e expandir os serviços para pessoas cegas, 
surdocegas e estudantes com deficiências múltiplas. O treinamento é fornecido a indivíduos que 
atualmente trabalham em uma escola ou organização que atende indivíduos com deficiências 
sensoriais. Você pode ter a oportunidade de ver alguns desses estagiários no campus ou nas salas 
de aula. Os estagiários muitas vezes moram em chalés e desempenham funções sob a supervisão 
de coordenadores residenciais. Eles também atuam em salas de aula sob a supervisão dos 
professores do Programa. 
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POLÍTICAS DA ESCOLA PERKINS 
 

Comparecimento 

Massachusetts define Ausência Crônica como falta de pelo menos 10% dos dias matriculados (por 
exemplo, 20 dias de ausência se matriculado para 205), independentemente de as ausências serem 
consideradas justificadas, não justificadas ou por motivos disciplinares. Estar cronicamente ausente 
pode ter um grande impacto no desempenho e no progresso do aluno.A frequência regular e 
consistente é essencial para a aprendizagem e necessária para um envolvimento significativo na 
comunidade escolar.Na Perkins, seu contato familiar está disponível para fornecer suporte caso 
haja barreiras ao comparecimento. 
 
As faltas justificadas são aquelas comunicadas à secretaria da escola por telefone, e-mail, carta ou 
pessoalmente pelos pais ou responsáveis. Exemplos incluem: 

● doença pessoal ou quarentena 
● aqueles atribuíveis a traumas pessoais, como morte na família 
● observâncias religiosas e feriados 
● consultas médicas que não podem ser feitas fora do horário escolar 

Faltas injustificadas são aquelas que ocorrem sem a devida notificação. Exemplos de ausências 
injustificadas incluem: 

● faltar ou matar aula (não estar onde deveria estar) 
● viagens não aprovadas previamente pela administração escolar 
● ficar em casa para evitar um teste ou para concluir o trabalho atrasado 

 
Espera-se uma taxa de frequência de 95%, a menos que o aluno tenha uma desculpa médica 
documentada. Espera-se que os alunos recuperem os trabalhos perdidos devido às ausências. 
Ausências excessivas podem afetar as notas e potencialmente levar à perda de créditos, se os 
alunos não cumprirem as expectativas mínimas para a conclusão do curso. Professores e 
gerentes/administradores de caso estão disponíveis para apoiar os alunos na elaboração de um 
plano para concluir o trabalho necessário. A Perkins é obrigada a relatar ausências prolongadas ou 
excessivas aos distritos locais dos alunos. 
 
Política de visitantes 
Pais e familiares são bem-vindos ao campus para ver a escola e o programa residencial de seus 
filhos. Isso geralmente acontece como parte de reuniões agendadas, reuniões de pais/professores, 
visitas abertas ou para eventos e festas especiais. Caso pretenda visitar noutros horários, pedimos 
que agende a sua visita com pelo menos 24 horas de antecedência. Isto irá ajudá-lo a evitar a falta 
do seu filho quando ele ou ela estiver participando de atividades fora da sala de aula, como arte, 
música, terapia ou excursões, e salvaguardará toda a privacidade dos alunos. 
  
Se você quiser que outras pessoas além de seus familiares (como um provedor de assistência 
temporária, um cuidador infantil, etc.) visitem seu filho no programa, você deve primeiro receber a 
aprovação do Diretor de Educação ou pessoa designada. 
  
Ao visitar o programa escolar, primeiro entre em contato com a recepcionista da escola de seu filho 
para obter um passe de visitante. 
  
As visitas às salas de aula não devem durar mais de uma hora, a menos que sejam feitos acordos 
especiais com o Diretor Educacional ou pessoa designada. 
  
Respeitar o ambiente de aprendizagem e a confidencialidade de todos os nossos alunos é muito 
importante. Podemos pedir que você se sente em uma área discreta, fora da vista dos alunos. 
  
Receber visitantes pode distrair muito e pode surgir uma situação em que outro aluno na sala de 
aula precise de privacidade, fazendo com que a observação seja brevemente suspensa. 
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Agradecemos a sua compreensão de que se houver uma situação comportamental ou outra situação 
delicada com algum dos alunos; podemos pedir que você espere fora da sala de aula até que a 
situação esteja sob controle. Pedimos a sua cooperação e compreensão durante estas situações. 
  
Geralmente pedimos que os visitantes evitem conversar com os funcionários enquanto estiverem na 
sala de aula. 
  
Os visitantes geralmente têm um funcionário que os acompanha pelo edifício pelos motivos 
mencionados acima. 
  
Ao visitar o programa residencial, primeiro verifique com o Coordenador de Residência Residencial 
assim que chegar ao chalé. 
  
Os chalés abrigam muitos estudantes e sua privacidade precisa ser respeitada. Espera-se que os 
pais permaneçam no primeiro andar nas áreas comuns, especialmente durante os horários em que 
os alunos estão envolvidos na higiene pessoal ou nas rotinas da hora de dormir. 
  
Se por algum motivo você quiser visitar áreas que possam afetar a privacidade de outros alunos, 
você deverá entrar em contato com a equipe com antecedência para ter certeza de que está tudo 
bem. Geralmente teremos um funcionário acompanhando você nessas áreas. 
  
Agradecemos a sua compreensão de que se houver uma situação comportamental ou outra situação 
delicada com algum dos alunos; podemos pedir que você espere fora da área até que a situação 
esteja sob controle. 
  
Se você estiver levando seu filho para fora do campus a qualquer hora do dia ou da noite, avise a 
escola com a maior antecedência possível e informe a equipe apropriada quando você estiver saindo 
do campus e quando planeja retornar. 
  
O seguinte protocolo é esperado de todos os visitantes: 

● Telefones celulares, pagers ou quaisquer outros dispositivos eletrônicos personalizados são 
desligados ou silenciados durante a visita. 

● Nenhuma gravação por qualquer meio é permitida. Fotografar alunos que não sejam os seus 
deve ter a aprovação dos pais. 

● O respeito pela instrução em sala de aula e pela programação residencial é essencial. 
● É esperado seguir todas as políticas, práticas e procedimentos do campus. 

  
Observação: qualquer funcionário da ESE, EEC ou outra agência similar de outros estados poderá 
visitar com ou sem aviso prévio. 
  
Obrigado por sua ajuda para tornar sua visita ao campus agradável e respeitosa para todos os 
nossos alunos. 
  
Correspondência 
A comunicação escrita e telefônica não será proibida, nem o direito do aluno de abrir e enviar 
correspondência que não seja lida pelos funcionários será infringido, exceto de acordo com as 
circunstâncias descritas em 603 CMR 18.03(9)(b)(1-5) . 

  
Telefone 
A comunicação escrita e telefônica não será proibida, nem o direito do aluno de abrir e enviar 
correspondência que não seja lida pelos funcionários será infringido, exceto de acordo com as 
circunstâncias descritas em 603 CMR 18.03(9)(b)(1-5) . 
  
Os Supervisores de Residência Residencial (SRL) são responsáveis pela supervisão desta política. 
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Diretrizes para observação da escola/sala de aula 
Os pais/responsáveis são membros importantes da equipe e há momentos em que a observação de 
uma aula ou serviço relacionado proporciona um compartilhamento benéfico de informações. As 
observações serão coordenadas pelo contato familiar designado. Seu contato familiar entrará em 
contato com você no início e no meio do ano letivo em relação às suas necessidades previstas de 
observação. Trabalharemos com você para identificar áreas prioritárias e determinar o dia e horário 
em que essas aulas e atividades ocorrerão. 

● É solicitado um aviso prévio de uma semana para fornecer tempo suficiente para a 
coordenação do cronograma. 

● Preencha o Formulário de Solicitação de Observação (fornecido pelo seu contato familiar por 
meio do formulário do Google ou cópia impressa mediante solicitação) para compartilhar o 
objetivo da observação e suas dúvidas para a visita. 

● Geralmente, recomendamos focar a observação em 1-2 aulas por visita. 
● Mediante solicitação dos pais/responsáveis, profissionais externos podem realizar 

observações. 
● Há algumas datas em que as observações geralmente não são agendadas (testes MCAS, 

semanas imediatamente antes ou depois dos períodos de férias para alunos diurnos e 
eventos escolares especiais). 
 

Para evitar a perda de tempo de aprendizagem importante, devemos trabalhar juntos para limitar as 
distrações e interrupções que possam ocorrer na escola e nas salas de aula. Embora as 
observações tragam benefícios, também temos consciência de que a presença dos 
pais/responsáveis no ambiente educacional pode servir como uma potencial distração para os 
alunos. Consequentemente, pedimos que os pais sigam estas orientações: 

● Ao chegar, faça login e receba um passe de visitante. Os visitantes serão acompanhados 
pelo prédio por um funcionário. 

● Tenha em mente o ambiente de aprendizagem e a confidencialidade de todos os nossos 
alunos. Podemos pedir que você observe em uma área discreta, fora da vista dos alunos. 

● Por favor, entenda que se houver uma situação comportamental ou outra situação delicada 
com algum dos alunos, poderemos pedir que você espere fora da sala de aula. Obrigado pela 
sua cooperação durante essas situações. 

● Pedimos que os visitantes evitem qualquer conversa com a equipe durante a observação. 
Haverá tempo reservado para conversas longe dos alunos durante a visita. 

● Os telemóveis ou quaisquer outros dispositivos eletrónicos personalizados deverão estar 
desligados ou silenciados durante a visita. 

● Nenhuma gravação por qualquer meio é permitida. Fotografar alunos que não sejam os seus 
deve ter a aprovação dos pais. 

● É esperado seguir todas as políticas, práticas e procedimentos do campus. 

Filosofia de Apoio Comportamental 
A administração e a equipe da Perkins estão comprometidas em garantir a segurança, a proteção e 
o bem-estar de cada aluno sob seus cuidados. Isto é conseguido através de uma supervisão 
adequada ao estado cognitivo, funcional e comportamental dos alunos em todos os momentos. Além 
disso, a equipe de supervisão da Perkins é responsável por garantir a cobertura adequada da equipe 
para os alunos em todos os momentos. A Perkins se dedica a promover um ambiente escolar 
positivo projetado para todos os alunos, para aumentar suas competências e habilidades, incluindo 
habilidades interpessoais adequadas, comportamento social e responsabilidade pessoal. Para este 
fim, a escola enfatiza o uso de apoios positivos como base filosófica para todos os seus programas. 



 

 
 

43 

Os princípios básicos dos apoios positivos incluem o foco na construção de habilidades e 
competências, estabelecendo altas expectativas para a aquisição de habilidades dos alunos, 
melhorando a qualidade de vida e as relações entre pares, desenvolvendo intervenções prévias para 
prevenir a ocorrência de comportamentos desafiadores e minimizando ou eliminando consequências 
negativas. 

Política de prevenção de contenção e apoio ao comportamento 
Em situações em que um aluno cause ocorrência ou ameaça grave de lesão a si mesmo ou a 
terceiros, a equipe da Perkins poderá utilizar contenção física na forma de segurar o aluno até que 
não haja mais risco de lesão. A contenção física não é uma parte normal ou habitual do apoio 
comportamental da escola e só será usada se um aluno apresentar uma ameaça grave de lesão a si 
mesmo ou a terceiros. Todos os funcionários que trabalham com os alunos são treinados no uso 
adequado de estratégias calmantes e desescaladas e participam de um treinamento de prevenção 
de crises e intervenção física no início de seu emprego na Perkins. Depois disso, eles fazem um 
treinamento anual de atualização. Somente funcionários que tenham participado e se formado neste 
programa de treinamento poderão participar de contenções físicas. 
 
A Política completa de Prevenção de Contenção e Apoio ao Comportamento está disponível 
mediante solicitação. 

Expectativas da comunidade 
● Trate os outros como gostaria de ser tratado.  

○Respeite a propriedade dos outros e da escola. A escola pode exigir a restituição, 
incluindo reparo ou substituição, de propriedade que tenha sido intencionalmente 
destruída ou danificada.  

 
●Ande (não corra) em todos os edifícios, em todos os caminhos e passarelas e nas 

proximidades. Corra apenas nas pistas de corrida, na academia ou em outras áreas externas 
apropriadas.  

 
●Permanecer no campus, a menos que seja supervisionado ou autorizado a sair do campus sem 

supervisão. O direito de viajar de forma independente é conquistado seguindo os 
procedimentos de mobilidade e de viagem em casa de campo. A permissão do chalé é 
necessária para viagens fora do campus, mesmo depois que o aluno for liberado. Notifique a 
Secretaria da Escola e o Cottage antes de sair do campus durante o horário escolar. Siga os 
procedimentos de saída conforme descrito pela escola.  

 
●Participar de todas as aulas e cumprir obrigações.  

○ Espera-se que os alunos que se inscreverem em atividades (sinos, coro, atividades 
atléticas, excursões, etc.) compareçam.  

○Chegue na hora certa.  
○Espera-se que os viajantes independentes cheguem dentro de cinco minutos do início 

do período.  
 
●Tratar os prédios do campus e os espaços ao ar livre com respeito  

○Descarte o lixo e os materiais recicláveis de forma adequada. Proibido jogar lixo.  
 
●Siga os procedimentos de evacuação e bloqueio.  
 
●As roupas e a aparência devem obedecer a padrões razoáveis de saúde, segurança e limpeza 

e não podem causar perturbações ou distúrbios.  
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Regras do chalé 
Todos os alunos, incluindo alunos externos, são designados para uma casa de campo. Espera-se 
que os alunos cumpram as regras específicas das casas de campo, bem como as regras das casas 
de campo em todo o campus. 

Espera-se que todos os alunos compareçam prontamente para todas as refeições que lhes forem 
designadas e permaneçam no refeitório por pelo menos vinte minutos. Os estudantes poderão ser 
dispensados da frequência das refeições caso tenham previamente combinado com o Coordenador 
de Residência Residencial. 

Todos os alunos devem cumprir os procedimentos de saída. O Coordenador de Residência 
Residencial deve saber onde os alunos estão em todos os momentos quando não estão 
matriculados nas aulas. 

Somente residentes e funcionários da casa podem ficar no andar de cima, a menos que o 
Coordenador de Residência Residencial conceda permissão. Os residentes só poderão entrar no 
quarto de outro mediante convite do outro e com autorização dos funcionários. Qualquer aluno que 
entrar na sala de estudantes ou professores baterá primeiro. 

Os alunos são responsáveis por manter seus quartos limpos, arrumados e livres de riscos de 
incêndio. Não são permitidos alimentos ou bebidas, exceto água, nos quartos. A limpeza, arrumação 
e organização serão monitoradas através de inspeções periódicas nos quartos, que serão realizadas 
de acordo com um cronograma pré-estabelecido. Será feito um esforço para informar os alunos 
sobre o horário com antecedência. 

Os alunos podem ter um espaço trancado, como um baú. Uma segunda via da chave deverá ser 
entregue ao Coordenador de Residência Residencial. Normalmente será usado com aviso prévio ao 
aluno, mas poderá ser usado sem aviso prévio ao aluno de acordo com o procedimento para 
inspeções de sala. 

A operação de dispositivos eletrônicos, incluindo rádios, telefones/tablets, computadores e 
televisões, para fins recreativos é um privilégio. Se a operação de tal dispositivo for perturbadora ou 
interferir nas responsabilidades do aluno, o Coordenador de Residência Residencial poderá restringir 
seu uso. A restrição pode incluir exigir que o aluno guarde o dispositivo no escritório e/ou leve o 
dispositivo para casa e o deixe lá. 

Os alunos deverão tomar medicamentos prescritos. 

Todas as casas têm horário de toque de recolher; esses tempos devem ser honrados. 

Os alunos devem cumprir todas as responsabilidades atribuídas ao chalé. 

Procedimentos de saída 
A escola deve saber onde todos os alunos estão o tempo todo. Isso significa que espera-se que os 
alunos estejam nas aulas conforme designado, em reuniões e reuniões no campus, ou em suas 
casas de campo no campus e possam ser facilmente encontrados durante o tempo livre. 

Se um aluno desejar sair da escola para viajar de forma independente ou participar de uma 
atividade ou compromisso fora do campus, o aluno deverá sair. Cada chalé possui um livro de 
assinaturas. Os alunos devem indicar para onde vão, a que horas vão sair, quando prevêem 
regressar, quem é o responsável pela atividade e, se possível, como podem ser contactados. O 
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coordenador de residência residencial ou membros da equipe ajudarão os alunos a sair. Os alunos 
devem assinar quando retornarem. Os alunos residenciais que visitam outras pessoas nos finais de 
semana também devem sair e entrar. 

Disciplina Estudantil 
Dependendo da situação, existem diversas formas de acção disciplinar que a escola pode tomar 
para manter um ambiente educacional e residencial seguro. Quando apropriado, ações disciplinares 
serão tomadas para ajudar o aluno a aprender as consequências de um erro e a desenvolver um 
senso maduro de certo e errado. Isso inclui, mas não está limitado ao seguinte: 
 
Detenção 
A detenção é realizada sob supervisão de funcionários. As razões para a detenção atribuída incluem, 
mas não estão limitadas a, faltar às aulas, chegar atrasado às aulas, não realizar o trabalho atribuído 
ou pequenas infrações às regras. Os alunos são obrigados a cumprir detenção. O não cumprimento 
será considerado da mesma forma que o não comparecimento às aulas e será tratado em 
conformidade. 
 
Casa de campo 
Os alunos residenciais podem ser obrigados a permanecer na casa de campo enquanto não 
estiverem frequentando as aulas, como consequência da violação de uma regra. Os alunos podem 
ser restringidos à casa de campo pelo Coordenador de Residência Residencial ou pelo Coordenador 
Assistente de Residência Residencial até o próximo dia letivo. A restrição ao chalé por períodos mais 
longos pode ser aprovada pelo Diretor de Educação ou Supervisor de Residência Residencial. 
Incidentes de restrição à casa serão documentados por escrito. 
 
Infrações Menores: 

●O uso de telefone celular é proibido em salas de aula, banheiros e secretarias escolares, a 
menos que autorizado de outra forma por um funcionário. Durante o dia de aula, os telefones 
celulares devem permanecer fora da vista, a menos que permitido pela equipe.  
●Dispositivos eletrônicos não podem ser operados nos corredores, exceto se especificamente, 
para fins de mobilidade, e não em horários/locais onde possam atrapalhar outras atividades.
  
●A menos que esteja associado às atividades da aula, os alunos não deverão enviar mensagens 
de texto durante a aula ou quando viajarem.  
●As áreas dos túneis subterrâneos e da torre estão fora do alcance de estudantes e funcionários; 
eles são considerados inseguros para viajar.  
●O Edifício Howe está fora dos limites antes das 7h45, a menos que esteja acompanhado por 
funcionários. Também está proibido depois das 17h30 e nos finais de semana, quando o prédio 
está fechado por motivos de segurança. Os alunos devem ser acompanhados por funcionários 
para entrar no prédio fora do horário escolar.  
●Jogos e operações de jogos de azar são ilegais. Tais atividades não são permitidas no campus.
  

 
Infrações Graves 
Qualquer violação destas expectativas será considerada grave e será alvo de medidas disciplinares 
apropriadas, que podem incluir suspensão ou expulsão. Os alunos são incentivados a relatar 
quaisquer violações dessas expectativas a um membro da equipe. A expectativa é que todos os 
alunos se comportem de maneira legal. 
 
O seguinte é estritamente proibido e não será tolerado: 

●Provocando incêndios  
●Acionar alarmes falsos em situações não emergenciais  
●Posse ou uso de álcool ou drogas, ou estar na presença de álcool ou drogas em qualquer lugar 
do campus. Chegar ao campus embriagado ou sob a influência de drogas.  
●Posse de materiais perigosos como armas, fogos de artifício, drogas ilegais e recreativas  
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●Ameaçar outra pessoa  
● Qualquer violação das políticas da escola no Título IX 
● Ofensas sexuais e exploração sexual  
●Atividade sexual no campus  
●Fugindo  
● Escondendo-se da equipe  
● Brigar ou roubar  
●Trapacear, representar o trabalho de outra pessoa como se fosse seu ou compartilhar as 
respostas do seu dever de casa com um colega  
●Apetrechos para drogas, itens que possam ser usados como armas e itens que possam ser 
perigosos não são permitidos e não devem ser trazidos para o campus. Se encontrados, os itens 
serão confiscados.  

 
Suspensão 
Suspensão de Curto Prazo significa a remoção de um aluno das instalações da escola e das 
atividades regulares de sala de aula por dez dias letivos consecutivos ou menos. 

Suspensão de Longo Prazo significa a remoção de um aluno das instalações escolares e das 
atividades regulares de sala de aula por mais de dez dias letivos consecutivos, ou por mais de dez 
dias letivos cumulativamente por múltiplas infrações disciplinares em qualquer ano letivo. 

Um aluno pode receber uma suspensão após uma infração grave das regras ou após ocorrências repetidas 
de infrações menores das regras. Normalmente será realizada uma reunião envolvendo o aluno, o Diretor 
de Educação e funcionários apropriados para discutir o incidente. Na medida do possível, os 
pais/responsáveis do aluno e representantes da cidade do aluno serão notificados e poderão participar da 
reunião. No caso de suspensão, o aluno será convidado a abandonar a escola, a menos que uma 
suspensão na escola seja considerada apropriada. Se um aluno tiver sido suspenso por mais de 3 dias 
letivos consecutivos ou mais de 5 dias letivos não consecutivos em um ano letivo, uma reunião envolvendo 
o aluno, família, distrito e outras agências de serviços humanos envolvidas será realizada para explorar 
modificações no programa e evitar novas suspensões. 

Para suspensões de longo prazo, será solicitado ao distrito que planeje uma reunião para tratar das 
questões relacionadas à suspensão e considerar qualquer modificação do programa que atenda melhor às 
necessidades do aluno. 

O número e a duração das suspensões serão registrados e mantidos no registro temporário do aluno. 

Suspensão na escola 
Suspensão na escola significa a remoção de um aluno das atividades regulares da sala de aula, mas 
não das instalações da escola.Um aluno pode receber uma suspensão na escola após uma infração 
quando mandar o aluno para casa for considerado inapropriado. As suspensões na escola serão 
tratadas como suspensões normais. Espera-se que o aluno cumpra suas obrigações, incluindo 
completar as tarefas de casa, compensar as tarefas escolares perdidas e cumprir as 
responsabilidades da casa de campo. 
 
Outras ações 
Ações disciplinares diferentes das descritas acima podem ser consideradas apropriadas pela escola a seu 
critério. Tal ação pode ser uma restrição de privilégio(s), restituição, incluindo reparo ou substituição de 
propriedade danificada às custas do aluno, ou uma reunião com o Diretor de Educação e funcionários 
apropriados. 

Se considerado apropriado, uma descrição do evento e das consequências de futuras infrações será 
colocada no arquivo do aluno. 
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Licença 
Ocasionalmente, um aluno pode ser solicitado a deixar a Perkins temporariamente porque precisa 
urgentemente de serviços que a Perkins não pode oferecer. O aluno, pais/responsáveis e 
representante do distrito serão notificados. Uma reunião poderá ser realizada e o motivo e os termos 
da licença serão informados. As licenças são normalmente concedidas em tempos de crise médica 
ou de saúde mental. 
 
Término da Inscrição 
A matrícula de um aluno na Perkins pode ser encerrada após uma série de suspensões ou após uma 
infração das regras que ameace seriamente a segurança do aluno ou a segurança de outros alunos 
ou funcionários. Uma série de suspensões ou ameaças graves à segurança do aluno ou de outras 
pessoas indicam que a Perkins não é adequada para o aluno, e discussões sobre a necessidade de 
uma escola mais apropriada serão realizadas com o aluno, pais/responsáveis, representante do 
distrito e /ou agência financiadora o mais rápido possível. A Perkins se oferecerá para participar de 
uma reunião para discutir o incidente, ou incidentes, e fazer recomendações. 
 
Será desenvolvido um plano de rescisão claro e específico para ser implementado em não menos de 
30 dias, a menos que haja uma emergência. Em caso de emergência, a Perkins notificará 
imediatamente o Departamento de Ensino Fundamental e Médio e manterá o aluno por duas 
semanas ou mais, se isso puder ser feito com segurança. 
 
Pesquisas de segurança 
O quarto, armário e/ou pertences pessoais de um aluno podem ser inspecionados pela escola 
quando considerar razoável, inclusive para investigações de saúde/segurança, manutenção, 
emergência ou disciplinares. Para inspeções de rotina, o aluno normalmente será notificado com 
antecedência. Em certas circunstâncias, o quarto do aluno poderá ser inspecionado sem aviso prévio 
ou sem a presença do aluno. 
 
Outras ações 
Ações disciplinares diferentes das descritas acima podem ser consideradas apropriadas. Tal ação 
pode ser uma restrição de privilégio, reparo ou substituição de propriedade danificada às custas do 
aluno, ou uma reunião com um administrador e equipe apropriada para discutir preocupações e 
planos de ação. 

Itens pessoais 
Gastos e mesada 
Os pais/responsáveis são responsáveis por fornecer dinheiro para uso dos alunos enquanto 
estiverem na escola. Cada aluno pode abrir uma conta pessoal na Secretaria de Negócios da escola 
para guardar seu dinheiro. Os alunos costumam usar esse dinheiro para comprar produtos de 
higiene pessoal ou para compras especiais de brinquedos ou guloseimas. A quantidade de dinheiro 
necessária dependerá se seu filho é um estudante residencial ou externo, da idade e dos interesses 
do aluno, e se os pais/responsáveis preferem comprar eles próprios vários itens para seus filhos. Por 
favor, converse com o professor do seu aluno ou com o coordenador residencial sobre quanto 
dinheiro deve ser fornecido. 
 
Celulares 
Os alunos estão autorizados a trazer seus telefones celulares e outros eletrônicos pessoais para a 
escola. Reconhecemos o valor destes dispositivos como ferramentas de aprendizagem e 
incentivamos os professores a incorporar a sua utilização nas aulas, quando apropriado. 
 
O uso de telefone celular é proibido em salas de aula, banheiros e secretarias escolares, salvo 
indicação em contrário por um funcionário. Durante o dia de aula, os telefones celulares devem 
permanecer fora da vista, a menos que permitido pela equipe. A menos que esteja associado às 
atividades da aula, os alunos não enviarão mensagens de texto durante as aulas ou quando 
viajarem. Haverá momentos durante a noite e nos fins de semana em que se espera que os alunos 



 

 
 

48 

residenciais se concentrem em uma atividade de aprendizagem em casa de campo, quando estas 
diretrizes também se aplicam. 
 
Eletrodomésticos 
Os alunos podem ter alguns pequenos eletrodomésticos (como: computador, rádio-relógio, secador 
de cabelo, etc.) em seus quartos. Alguns itens, como lâminas de barbear, podem precisar ser 
armazenados no escritório dos funcionários por segurança. São necessárias réguas de energia com 
protetores contra surtos. Cabos de extensão não são permitidos. Os aparelhos elétricos podem ser 
inspecionados quanto à segurança pelo Coordenador Residencial ou pelo eletricista da Perkins. 
Consulte abaixo as informações sobre seguro contra perdas/danos. 
 
Seguro de aparelhos auditivos e implante coclear 
Se o seu aluno usa aparelhos auditivos ou possui implante coclear, é importante que você faça um 
seguro deste equipamento contra perdas ou danos. A substituição deste equipamento pode ser 
muito cara. Várias empresas oferecem seguros que repararão ou substituirão equipamentos 
danificados ou perdidos. Ligue para nosso fonoaudiólogo se você não tiver o equipamento do seu 
aluno segurado. 
 
Seguro de perdas/danos 
Os pais/responsáveis são aconselhados a verificar seu seguro pessoal ou residencial para ver se 
perdas ou danos aos bens pessoais do aluno estão cobertos enquanto eles estiverem na escola. Na 
maioria dos casos, os pertences pessoais ou equipamentos do aluno que forem danificados ou 
perdidos pelo aluno deverão ser substituídos pelos pais/responsáveis. 
 
Política de Animais de Estimação e Animais de Serviço ou Assistência 
Animais de estimação pessoais não são permitidos no campus. 
 
Um aluno da Perkins Secondary pode considerar obter e usar um animal de serviço ou de 
assistência. Os funcionários da Perkins estão dispostos a fornecer informações, conselhos e 
recomendações aos estudantes, famílias e/ou fornecedores de animais de serviço. Em alguns 
casos,pode ser benéfico incluir decisões relacionadas ao uso de um animal de serviço ou de 
assistência na revisão anual do Programa de Educação Individual. 
 
Antes de usar um animal de serviço ou assistência no campus, o aluno deve demonstrar a 
capacidade de assumir total responsabilidade pelo animal, atendendo às expectativas gerais do 
programa e cumprindo as regras da escola e do chalé. A Perkins não assume qualquer 
responsabilidade pelos cuidados ou despesas do animal. Espera-se que um aluno com um animal de 
serviço ou assistência siga estas diretrizes: 

● Os alunos e/ou familiares são responsáveis financeiramente pelas despesas do animal. 
● Espera-se que o aluno utilize o animal para o propósito para o qual foi treinado. 
● Espera-se que o aluno assuma a responsabilidade de cuidar e limpar o animal. Uma área de 

higiene será designada pelo Coordenador de Residência Residencial. 
● Deve ser desenvolvido um plano de atendimento emergencial para o animal em caso de 

emergência médica e o plano deve ser fornecido ao Coordenador de Residência Residencial 
pelo aluno. 

● Um plano de cuidados com o animal para situações não emergenciais, como quando o aluno 
está ausente, deverá ser desenvolvido pelo aluno e aprovado pelo Coordenador de 
Residência Residencial. 

● Todos os medicamentos e produtos de higiene para o animal de serviço devem ser mantidos 
em um recipiente/área trancado. Os alimentos devem ser mantidos em recipientes 
herméticos. 

● O animal deve estar sempre sob o controle do dono. 
● Um animal de assistência que não seja de serviço não poderá acompanhar o aluno em áreas 

do campus além de sua residência. 
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Caso surjam problemas devido à presença de um animal, como alergias de funcionários ou outros 
alunos, o Coordenador de Residência Residencial trabalhará com o proprietário do animal para 
tentar resolver esses problemas. 
 
Política Aceitável de Uso de Computador/Internet  
Todos os alunos que usam um computador escolar ou qualquer tecnologia escolar ou internet devem 

aderir à Política de Uso Aceitável. 
 
Os alunos devem sempre pedir e obter permissão antes de usar qualquer 

computador/tecnologia/internet da escola. 
 
Os alunos não podem danificar computadores, acessórios de computador ou redes de 
computadores. Os alunos não podem remover, mover, desconectar ou alterar equipamentos sem a 
permissão dos funcionários. Os alunos não podem alterar as configurações de software, iPad, 
computador ou código/senha sem a permissão da equipe. 
 
A administração considera os arquivos armazenados nos computadores/iPads da escola como 
propriedade da escola. Os funcionários da escola podem revisar qualquer material armazenado nos 
computadores/iPads/anotadores braille da escola a qualquer momento. 
 
Todos os alunos devem ter autorização de seus professores de tecnologia para usar a biblioteca 
escolar e os computadores/iPads. Os alunos podem obter autorização independente para escrever 
e/ou salvar em processamento de texto, uso da Internet e uso de e-mail. Os alunos também podem 
obter autorização para usar impressoras escolares ou gravadoras com seus próprios anotadores 
braille ou computadores. Os alunos que não possuem autorização independente podem usar os 
computadores/iPads da escola com supervisão da equipe. 
 
Os alunos não podem baixar ou instalar nenhum software nos computadores/iPads da escola. Os 
alunos devem ter permissão e supervisão da equipe para baixar ou instalar qualquer 
software/firmware em anotadores braille. 
 
Qualquer usuário que receber um alerta de vírus em qualquer computador/iPad da escola deverá 
notificar a equipe. 
 
Todos os esforços são feitos para garantir a integridade dos dados armazenados nos 
computadores/iPads da escola; entretanto, é responsabilidade do usuário manter uma cópia de 
backup dos arquivos importantes para o usuário. 
 
Os alunos não violarão as leis de direitos autorais. 
 
Se um aluno encontrar material ou site na Internet que possa ser considerado inadequado pelo 
funcionário responsável, ele se absterá de continuar a acessar o site ou material e não compartilhará 
as informações com outras pessoas. 
 
O sistema não pode ser usado para fins ilegais, para apoiar atividades ilegais ou para qualquer outra 
atividade proibida pela política escolar. 
 
Os alunos não podem fornecer qualquer informação sobre si mesmos ou sobre outras pessoas nos 
computadores/iPads/anotadores braille da escola, incluindo nome, endereço, número de telefone, 
nome da escola ou senhas. A correspondência com estranhos, incluindo salas de bate-papo, em 
computadores/iPads/anotadores braille da escola não é permitida, exceto com a permissão e 
supervisão de um funcionário. 
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Os alunos recebem uma conta de e-mail escolar e acesso aos aplicativos Google Workplace, 
incluindo o Google Classroom. Será solicitada permissão dos pais/responsáveis para uso do Google 
Classroom. 
 
Embora o acesso dos alunos aos computadores/iPads/anotadores braille da escola e à Internet seja 
num ambiente supervisionado, espera-se que os alunos se comportem de forma responsável. 
 
A biblioteca deve ser usada para fins de pesquisa e estudo. Os alunos podem usar os 
computadores/iPads da biblioteca ou dos chalés quando os funcionários estiverem presentes e com 
a permissão do bibliotecário ou dos funcionários. Os alunos que solicitam o uso da biblioteca ou dos 
computadores/iPads para fins educacionais têm prioridade sobre aqueles que solicitam o uso para 
fins não educacionais. Os alunos devem ocupar os lugares designados nas estações de computador 
quando instruídos a fazê-lo. 
 
Alimentos e bebidas não são permitidos em nenhuma estação de computadores da escola ou 
durante o uso de qualquer tecnologia escolar nas salas de aula e chalés. 
 
Os alunos que não seguirem a Política de Uso Aceitável poderão perder o privilégio de usar 
computadores/iPads da escola fora das aulas de informática. 
 
Equipamento de informática escolar 
A Escola oferece acesso a computadores, iPads e outras tecnologias apropriadas, como uma forma 
de aprimorar sua missão educacional de ensinar as habilidades e conhecimentos que os alunos 
precisarão como adultos responsáveis e bem-sucedidos na comunidade. A equipe do aluno utiliza 
um processo de avaliação para determinar a melhor ferramenta para o aluno. A extensão do uso 
será determinada pelo nível de habilidades, experiência e nível de responsabilidade do aluno. O 
acesso independente aos computadores, iPads e Internet da escola é um privilégio. Os alunos são 
responsáveis pelo seu comportamento enquanto utilizam os computadores, iPads e serviços de 
Internet da escola, assim como são responsáveis pelo seu comportamento nos corredores e nas 
salas de aula. 
 
O uso da Internet tem o potencial de colocar os alunos em perigo. Alunos e famílias são incentivados 
a aprender e estar cientes da segurança na Internet. Os alunos e pais/responsáveis devem estar 
cientes de que o uso da Internet pode fornecer acesso a informações que podem ser imprecisas e/ou 
de natureza questionável. 
 
Acesso sem fio à internet 
A Perkins desenvolveu uma rede sem fio para que os alunos acessem a Internet usando seus 
próprios equipamentos. A rede está atualmente aberta para acesso de alunos, desde que tenham 
equipamento para fazê-lo e estejam dentro do alcance do sinal da rede sem fio. As informações 
necessárias para conexão à rede wireless serão compartilhadas com alunos e familiares 
interessados no acesso. 
 
A Perkins School for the Blind não garante o desempenho em relação ao tempo de download ou 
upload, pois ele irá variar dependendo do tipo e da quantidade de tráfego em um determinado 
momento. 
 
Uso não autorizado de fotografia e gravação 
O uso não autorizado de fotografia e/ou gravação de vídeo ou áudio é estritamente proibido. Antes 
de fotografar ou gravar, deve ser fornecida permissão de todas as partes. 

Antibullying 
A Perkins School tem o compromisso de fornecer a todos os alunos um ambiente de aprendizagem 
seguro, livre de bullying, cyber-bullying e retaliação. O Plano de Prevenção e Intervenção do Bullying 
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Escolar da Perkins oferece proteção a todos os alunos e foi desenvolvido de acordo com a lei de 
Massachusetts e os Requisitos do Departamento de Educação Primária e Secundária. 
 
O Plano completo de Prevenção e Intervenção contra o Bullying está incluído no Apêndice 2. 
 
Anti-trote 
O termo "trote", conforme definido na Lei Geral de Massachusetts 269:17, 18, 19 (veja abaixo), 
significará qualquer conduta ou método de iniciação em qualquer organização estudantil, seja em 
propriedade pública ou privada, que, intencional ou imprudentemente, ponha em perigo a integridade 
física ou saúde mental de qualquer estudante ou outra pessoa. Tal conduta incluirá chicotadas, 
espancamentos, marcação a ferro quente, ginástica forçada, exposição ao clima, consumo forçado 
de qualquer alimento, bebida alcoólica, bebida, droga ou outra substância, ou qualquer outro 
tratamento brutal ou atividade física forçada que possa afetar adversamente a saúde física. saúde de 
qualquer aluno ou outra pessoa, ou que sujeite esse aluno ou outra pessoa a estresse mental 
extremo, incluindo privação prolongada de sono ou descanso ou isolamento prolongado. 
 
A Escola Perkins para Cegos não tem nenhum aluno organizado ou administrado por grupos, 
equipes ou organizações. Todos os grupos são organizados e supervisionados por adultos. No 
entanto, a Escola para Cegos Perkins proíbe estritamente quaisquer atos de trote associados a 
grupos, equipes ou organizações de estudantes. O Diretor Educacional investigará quaisquer 
denúncias de trote dentro de 24 horas. Se for determinado que um aluno participou de um ato de 
trote, as seguintes ações disciplinares aprovadas pelo Conselho poderão ser tomadas: 
 

1. Notificação imediata das famílias dos alunos envolvidos em um incidente de trote. 
 

2. Convocação de emergência das equipes do IEP (separadamente) dos alunos 
relevantes para determinar quais ajustes ou acomodações precisam ser feitas, se 
houver, em seus IEPs para apoiar os alunos. O impacto da deficiência do aluno no 
incidente será cuidadosamente considerado. 
 

3. Apoio/aconselhamento individual será fornecido tanto para os perpetradores quanto 
para as vítimas de trote. Para os perpetradores, a ênfase será colocada no aumento 
do comportamento apropriado e no aumento da consciência do impacto dos 
comportamentos nos outros. Para as vítimas, a ênfase será colocada na restauração 
de uma sensação de segurança e proteção, bem como no reforço positivo do direito 
de todos os alunos se defenderem e denunciarem comportamentos inseguros. 
 

4. Um aluno que tenha sido o organizador de um incidente de trote pode ser afastado de 
atividades extracurriculares, como esportes, aulas extracurriculares, viagem da turma 
do último ano, etc., conforme apropriado. 
 

5. Supervisão extra será fornecida para garantir que não haja recorrências de trotes. Se 
um aluno que cometeu um incidente de trote precisar de supervisão individual, apoio 
adicional de pessoal será discutido com o distrito escolar remetente conforme 
apropriado e por meio de uma reunião de equipe. 
 

6. Em algumas situações, pode ser apropriado suspender um aluno da escola devido a 
um ato de trote. Todos os regulamentos do Departamento de Educação Primária e 
Secundária serão seguidos no que diz respeito à suspensão (ver critérios 9.5 e 9.6 do 
DESE). 
 

7. As autoridades serão notificadas imediatamente se, durante a investigação da 
Perkins, for descoberto que um crime foi cometido. Todos os alunos receberão uma 
cópia da política anti-trote da escola através do Manual do Aluno. Além disso, um 
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membro da equipe explicará a política a eles. A política será incluída e atualizada 
anualmente no Manual do Aluno. 

 
A Escola Perkins para Cegos apresentará, pelo menos anualmente até 1º de outubro, um relatório 
ao Departamento certificando: 
 

● É o cumprimento de sua responsabilidade de informar grupos, equipes ou organizações de 
estudantes, e todos os alunos matriculados em tempo integral, sobre o fornecimento do MGL 
c.269 § 17 a 19 

● A sua adoção de uma política disciplinar em relação aos organizadores e participantes de 
trotes 

● Que a política de trote foi incluída no manual do aluno ou em outro meio de comunicação das 
políticas do programa escolar 

 
Todos os alunos do ensino secundário recebem uma cópia da lei anti-trote, MGL c 269 § 17 a 19. 
Além disso, todos os alunos do ensino secundário recebem uma cópia da política disciplinar anti-
trote aprovada pelo Conselho de Administração do Programa. 
 
Comunidade de Massachusetts, uma lei que proíbe a prática de trote 
 
Seção 17. Quem for o principal organizador ou participante do crime de trote conforme definido neste 
documento será punido com uma multa não superior a US$ 3.000 ou com prisão em uma casa de 
correção por não mais de 1 ano, ou por ambas as multas e prisão. O termo 
"trote", conforme usado nesta seção e nas seções 18 e 19, significará qualquer conduta ou método 
de iniciação em qualquer organização estudantil, seja em propriedade pública ou privada, que, 
intencional ou imprudentemente, coloque em risco a saúde física ou mental de qualquer estudante 
ou outro pessoa. Tal conduta incluirá chicotadas, espancamentos, marcação a ferro quente, 
ginástica forçada, exposição ao clima, consumo forçado de qualquer alimento, bebida alcoólica, 
bebida, droga ou outra substância, ou qualquer outro tratamento brutal ou atividade física forçada 
que possa afetar adversamente a saúde física. saúde ou segurança de qualquer aluno ou outra 
pessoa, ou que sujeite esse aluno ou outra pessoa a estresse mental extremo, incluindo privação 
prolongada de sono ou descanso ou 
isolamento prolongado. Não obstante quaisquer outras disposições desta seção em contrário, 
o consentimento não estará disponível como defesa para qualquer processo sob esta ação. 
 
Seção 18. Quem souber que outra pessoa é vítima de trote conforme definido na seção 17 e está no 
local de tal crime deverá. na medida em que tal pessoa possa fazê-lo sem perigo ou perigo para si 
ou para terceiros, denunciar tal crime a um funcionário responsável pela aplicação da lei assim que 
for razoavelmente praticável. Quem não denunciar tal crime será punido com multa não superior a 
US$ 1.000. 
 
A política anti-trote completa da Perkins está incluída no Apêndice 3. 

Política de relatórios obrigatórios 
Consistente com sua missão e filosofia, a Perkins School mantém uma política de tolerância zero 
para qualquer tipo de maus-tratos a crianças ou alunos de qualquer idade. Consistente com esta 
política e com a exigência de que professores e outras pessoas que trabalham com crianças atuem 
como �repórteres obrigatórios� de suspeitas de abuso, a Perkins investigará e denunciará quaisquer 
casos de suspeita de abuso de crianças ou jovens adultos. 
 
Os requisitos de denúncia que seriam necessários em condições de suspeita de abuso são os 
seguintes: A lei de Massachusetts exige que um indivíduo que seja um denunciante obrigatório relate 
imediatamente qualquer suspeita de lesão física ou emocional grave resultante de abuso ou 
negligência de crianças menores de 18 anos de idade. ao Departamento de Crianças e Famílias por 
comunicação oral. Um relatório escrito deve ser preenchido e enviado dentro de 48 horas. 
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Informações adicionais sobre quem deve denunciar, o que denunciar e o que constitui abuso e 
negligência são fornecidas anualmente em treinamentos de funcionários, estão no Manual do 
Funcionário e estão disponíveis na Intranet da Perkins e em cópia impressa. Formulários de 
relatórios também estão disponíveis. 
 
Para estudantes com mais de 18 anos, a lei de Massachusetts exige que um indivíduo que seja um 
repórter mandatado denuncie imediatamente qualquer alegação de abuso de adultos deficientes com 
idades entre 18 e 59 anos que sejam dependentes de outra pessoa para satisfazer uma necessidade 
de vida diária. Tais denúncias são feitas à Comissão de Proteção à Pessoa com Deficiência (DPPC). 
As informações relativas ao DPPC são fornecidas anualmente em reuniões de equipe e estão 
disponíveis na intranet da Perkins. 
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Apêndice 1 

Resposta à Má Conduta Sexual e Política do Título IX 
 

Declaração de conformidade do Título IX 

A Perkins se esforça para aderir a todas as leis federais e estaduais de direitos civis que proíbem a 
discriminação, incluindo, entre outras, o Título IX das Emendas Educacionais de 1972. 

A Perkins está comprometida não apenas com o cumprimento desses mandatos, mas também com 
a promoção de uma cultura que esteja alinhada com os valores que essas leis de direitos civis 
prevêem. O Título IX das Emendas Educacionais de 1972 proíbe a discriminação com base no sexo 
em programas e atividades educacionais nos Estados Unidos e a Perkins desenvolveu políticas e 
procedimentos que proíbem tal discriminação sexual em todas as suas formas. 

Aplicabilidade e Escopo 

O Título IX proíbe o assédio sexual, incluindo agressão sexual, violência no namoro, violência 
doméstica e perseguição, tudo conforme definido abaixo, de acordo com os regulamentos 
promulgados no Título IX, se essa conduta ocorrer nos Estados Unidos e dentro dos programas ou 
atividades da Perkins (definidos abaixo) (coletivamente, �Assédio do Título IX�). 

Esta política se aplica a todos os membros da comunidade Perkins, incluindo professores e 
funcionários, alunos, grupos reconhecidos e qualquer pessoa que esteja tentando participar de 
programas ou atividades da Perkins. Esta Política também se aplica a suposto assédio do Título IX 
por terceiros quando sua conduta é direcionada ou de outra forma afeta ou pode afetar os membros 
da comunidade da Perkins que participam dos programas ou atividades da Perkins, embora a 
capacidade da Perkins de responder à conduta de terceiros possa será limitado pelo relacionamento 
da Perkins com terceiros. 

Na maioria dos casos, as tentativas de se envolver em conduta proibida por esta política serão 
tratadas como casos de Assédio do Título IX sob esta política. 

Se uma suposta conduta que se enquadre no escopo desta política (e qualquer conduta decorrente 
dos mesmos fatos e circunstâncias) também violar outras políticas da Perkins, a Perkins poderá 
optar por abordar toda a conduta de acordo com os procedimentos estabelecidos nesta política ou 
poderá optar por abordar essa conduta de acordo com outra política ou políticas aplicáveis, desde 
que, no entanto, a Perkins não possa disciplinar um aluno ou funcionário por conduta que possa 
constituir Assédio do Título IX antes que essa conduta seja abordada de acordo com os 
procedimentos de reclamação ou processo de resolução informal descritos nesta política . 

Definições 

Para os fins desta política, os termos a seguir têm os significados que lhes são atribuídos abaixo. 
Alguns desses termos podem ter significados diferentes em outros contextos, como estatutos 
criminais e outras políticas da Perkins, e a conduta pode se enquadrar em mais de uma definição 
abaixo. 
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Conduta que não atenda às definições desta política poderá ser julgada de acordo 
com a Política de Má Conduta Sexual da Perkins. 

a. Título IX Assédio significaconduta com base no sexo que satisfaça um ou 
mais dos seguintes: 

eu. Um funcionário do destinatário que condiciona a prestação de ajuda, 
benefício ou serviço do destinatário à participação de um indivíduo em conduta 
sexual indesejável; 

ii. Conduta indesejável determinada por uma pessoa razoável como 
sendo tão severa, generalizada e objetivamente ofensiva que efetivamente 
nega a uma pessoa acesso igual ao programa ou atividade educacional do 
destinatário; 

iii. Agressão Sexualé definido como qualquer ato sexual dirigido contra 
outra pessoa, sem o consentimento da vítima, incluindo os casos em que a 
vítima é incapaz de dar consentimento; 

4. Violência no namoroé definida como violência cometida por uma 
pessoa: 

1. quem mantém ou manteve relacionamento social de natureza 
romântica ou íntima com a vítima; e 

2. quando a existência de tal relação for determinada com base na 
consideração dos seguintes fatores: 

a. A duração do relacionamento. 

b. O tipo de relacionamento. 

c. A frequência de interação entre as pessoas envolvidas no 
relacionamento. 

v. Violência doméstica, que inclui crimes dolosos ou contravencionais de 
violência cometidos por um actual ou ex-cônjuge ou parceiro íntimo da vítima, 
por uma pessoa com quem a vítima partilha um filho em comum, por uma 
pessoa que coabita ou coabitou com a vítima como um cônjuge ou parceiro 
íntimo, por uma pessoa em situação semelhante à do cônjuge da vítima sob 
as leis de violência doméstica ou familiar do Estado de Massachusetts, ou por 
qualquer outra pessoa contra uma vítima adulta ou jovem que esteja protegida 
dos atos dessa pessoa sob a leis de violência doméstica ou familiar da 
Comunidade de Massachusetts. 

vi. Perseguição, o que significa adotar uma conduta dirigida a uma 
pessoa específica que faria com que uma pessoa razoável: 

1. temer pela sua segurança ou pela segurança dos outros; ou 

2. sofrer sofrimento emocional substancial. 

b. Consentimentoé o acordo claro e voluntário para se envolver em atos 
específicos de contato ou atividade sexual, comunicados por meio de palavras ou 
ações mutuamente compreensíveis. O consentimento é sempre informado de forma 
livre e dada ativamente. O silêncio ou a falta de resistência não podem ser 
considerados como implicando consentimento. O consentimento deve ser contínuo e 
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pode ser retirado a qualquer momento. O consentimento para um ato sexual não 
implica consentimento para qualquer atividade sexual subsequente. Se surgir 
confusão ou ambiguidade durante uma interacção sexual, é imperativo que o 
comportamento pare e que a pessoa que inicia a actividade tenha o consentimento da 
outra pessoa para continuar. O consentimento nunca pode ser obtido: 

● de pessoa incapacitada; 
● através do uso de coerção ou força; 
● de uma pessoa menor de idade para dar consentimento (dezesseis 

anos de idade em Massachusetts); 

As definições de incapacitação, coerção e força incluem: 

c. Incapacitaçãoé a incapacidade de fazer julgamentos e decisões informadas e 
racionais. Sem exceção, uma pessoa que está dormindo ou inconsciente fica 
incapacitada. Uma pessoa também pode ficar incapacitada pelo uso de álcool ou 
drogas. Se houver álcool ou drogas envolvidas, a incapacitação pode ser avaliada 
avaliando como a substância afetou a capacidade de tomada de decisão de uma 
pessoa, a consciência, a capacidade de fazer julgamentos informados, a capacidade 
de apreciar a natureza e a qualidade do ato e o nível de consciência da pessoa. . O 
impacto do álcool e das drogas varia de pessoa para pessoa; no entanto, os sinais de 
alerta de possível incapacitação incluem fala arrastada ou confusão de palavras, 
marcha instável, coordenação prejudicada, incapacidade de realizar tarefas pessoais 
como despir-se, incapacidade de manter contato visual, desorientação ou confusão 
sobre hora e local, combatividade, vômito e volatilidade emocional. Uma pessoa 
incapacitada pode não ser capaz de compreender algumas ou todas as seguintes 
questões: Você sabe onde está? Você sabe como chegou aqui? Você sabe o que 
está acontecendo? Você sabe com quem está? Se a incapacitação do reclamante 
estiver em questão, a Perkins considerará se o réu sabia, ou se uma pessoa sóbria na 
posição do Requerido deveria razoavelmente saber, dadas as circunstâncias, que o 
reclamante estava incapacitado. A intoxicação ou incapacitação do entrevistado não 
isentará o entrevistado da obrigação de obter consentimento conforme descrito nesta 
política. Você sabe onde está? Você sabe como chegou aqui? Você sabe o que está 
acontecendo? Você sabe com quem está? Se a incapacitação do reclamante estiver 
em questão, a Perkins considerará se o réu sabia, ou se uma pessoa sóbria na 
posição do Requerido deveria razoavelmente saber, dadas as circunstâncias, que o 
reclamante estava incapacitado. A intoxicação ou incapacitação do entrevistado não 
isentará o entrevistado da obrigação de obter consentimento conforme descrito nesta 
política. Você sabe onde está? Você sabe como chegou aqui? Você sabe o que está 
acontecendo? Você sabe com quem está? Se a incapacitação do reclamante estiver 
em questão, a Perkins considerará se o réu sabia, ou se uma pessoa sóbria na 
posição do Requerido deveria razoavelmente saber, dadas as circunstâncias, que o 
reclamante estava incapacitado. A intoxicação ou incapacitação do entrevistado não 
isentará o entrevistado da obrigação de obter consentimento conforme descrito nesta 
política. 

d. Coerçãoé uma conduta verbal ou física, incluindo manipulação, intimidação, 
isolamento, confinamento, pressão indevida e ameaças expressas ou implícitas de 
danos físicos, emocionais ou outros, que razoavelmente colocariam um indivíduo com 
medo de danos e que é usado para obrigar alguém a se envolver na atividade sexual. 
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e. Forçaé o uso ou ameaça de violência física ou intimidação para superar a 
liberdade de um indivíduo de escolher se deseja se envolver em atividade sexual. 

f.  Queixososignifica um indivíduo que é alegadamente vítima de uma conduta 
que pode constituir assédio sexual. O reclamante deve estar participando ou tentando 
participar de um Programa ou Atividade da Perkins no momento em que a reclamação 
for registrada. 

g. Respondentesignifica um indivíduo que foi acusado de conduta que poderia 
constituir Assédio Sexual. 

h. Programa ou Atividade inclui locais, eventos ou circunstâncias sobre os quais 
a Perkins exerce controle substancial sobre o entrevistado e o contexto em que ocorre 
o assédio sexual, incluindo qualquer edifício de propriedade ou controlado por uma 
organização estudantil que seja oficialmente reconhecida pela Perkins. Programa ou 
Atividade inclui amplamente todas as operações da Perkins nos Estados Unidos, 
incluindo �qualquer programa ou atividade acadêmica, extracurricular, de pesquisa, de 
treinamento ocupacional ou outro programa ou atividade educacional operado� pela 
Perkins. O Programa ou Atividade inclui adicionalmente redes de computadores e de 
Internet, plataformas digitais e hardware ou software de computador pertencente ou 
operado por, ou usado nas operações da Perkins. 

Opções de relatórios e confidencialidade 

Divulgação para Perkins 

Se a Perkins for notificada, o Coordenador do Título IX entrará imediatamente em contato com o 
Reclamante para discutir a disponibilidade de medidas de apoio (definidas abaixo), considerará os 
desejos do Reclamante com relação às medidas de apoio, informará o reclamante sobre a 
disponibilidade de medidas de apoio com ou sem a apresentação de uma reclamação formal e 
explicar ao reclamante o processo para apresentar uma reclamação formal. 

Opções de relatórios 

Nosso coordenador do Título IX é Nan Qin, parceiro sênior de negócios de operações de pessoal 
175 North Beacon Street, Watertown, MA 02472 e pode ser contatado em (617) 972-7212 
eNan.Qin@perkins.org. 

Pedidos de Confidencialidade 

De acordo com os Regulamentos do Departamento de Educação, um Reclamante pode permanecer 
anônimo para fins de receber Medidas de Apoio (definidas abaixo). No entanto, após a apresentação 
de uma queixa formal alegando assédio sexual que desencadeia um processo de reclamação 
(descrito abaixo), o processo deve começar com ambas as partes recebendo uma notificação por 
escrito dos detalhes pertinentes do incidente sob investigação, que incluirá a identidade do 
Queixoso, se conhecido. 

Medidas de Apoio, Aluno com Deficiência e Remoção de Emergência 

Medidas de Apoio 
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As medidas de apoio são serviços individualizados não disciplinares e não punitivos oferecidos 
conforme apropriado, conforme razoavelmente disponível e sem taxas ou encargos ao Reclamante 
ou ao Requerido antes ou depois da apresentação de uma Reclamação Formal ou quando nenhuma 
Reclamação Formal tiver sido apresentada. Tais medidas são projetadas para restaurar ou preservar 
a igualdade de acesso ao programa ou atividade educacional da Perkins sem sobrecarregar 
injustificadamente a outra parte, incluindo medidas destinadas a proteger a segurança de todas as 
partes ou o ambiente educacional do destinatário, ou impedir o assédio sexual. As medidas de apoio 
podem incluir aconselhamento, prorrogações de prazos ou outros ajustes relacionados ao curso, 
modificações nos horários de trabalho ou de aulas, serviços de acompanhantes no campus, 
restrições mútuas no contato entre as partes, mudanças nos locais de trabalho ou moradia, licenças, 
aumento da segurança e monitoramento de determinadas áreas do campus e outras medidas 
semelhantes. A Perkins manterá confidenciais quaisquer medidas de apoio fornecidas ao 
Reclamante ou ao Requerido, na medida em que a manutenção de tal confidencialidade não 
prejudique a capacidade da Perkins de fornecer as medidas de apoio. O Coordenador do Título IX ou 
o seu substituto são responsáveis por coordenar a implementação eficaz das medidas de apoio. 

Alunos com Deficiência 

Dada a nossa população estudantil, qualquer violência sexual contra qualquer um dos nossos alunos 
pode exigir assistência e apoio adicionais. Qualquer conduta sexual também pode ser abrangida por 
outras leis federais de direitos civis (Lei de Reabilitação de 1973 - Secção 504 e Título II da Lei 
Americana de Deficiências de 1990). Trabalharemos com nossos alunos para ajudá-los a 
compreender melhor nossas políticas e procedimentos de prevenção de violência sexual, assédio e 
discriminação. Se um aluno sofrer violência sexual, denunciaremos às agências de serviços de 
proteção apropriadas, conforme necessário, e forneceremos apoio e assistência. 

Remoção de emergência 

A Perkins sempre retém a autoridade para remover um Requerido da Perkins ou do Programa ou 
Atividade da Perkins em caráter emergencial quando for determinado que o Requerido representa 
uma ameaça imediata à saúde ou segurança física de qualquer indivíduo (incluindo o Requerido) 
decorrente das alegações de assédio do Título IX, incluindo ameaças de automutilação física. Uma 
remoção de emergência não se limita a casos que envolvam uma alegada agressão sexual, mas 
também pode ser justificada em questões decorrentes de um alegado assédio sexual, incluindo 
assédio verbal. Nada nesta política será considerado como limitando a capacidade da Perkins de 
remover um aluno em caráter emergencial de acordo com outras políticas aplicáveis da Perkins. 

Se a qualquer momento antes ou depois de uma Reclamação Formal ser apresentada, o 
Coordenador do Título IX acreditar que pode existir um problema de saúde física ou segurança, o 
Diretor ou pessoa designada conduzirá uma análise individualizada imediata de segurança e risco, 
em consulta com outros administradores apropriados. Esta análise individualizada considerará o 
Requerido específico e as circunstâncias específicas, e a conclusão será baseada em se (1) existe 
uma ameaça imediata que justifique uma remoção de emergência; (2) a ameaça é para a saúde 
física ou segurança de um ou mais indivíduos; e (3) a situação de emergência surge especificamente 
das alegações de Assédio do Título IX. Ao realizar esta análise, a Perkins considerará a 
aplicabilidade das leis sobre deficiência e a adequação de outras medidas de apoio em vez da 
remoção. 
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A Perkins fornecerá ao Requerido uma notificação e uma oportunidade de recorrer de uma decisão 
de remoção emergencial imediatamente após a remoção. 

Uma decisão de remover um Requerido do Programa ou Atividade da Perkins em caráter 
emergencial não é uma determinação da responsabilidade do Requerido com relação às alegações 
de Assédio do Título IX e não terá influência na resolução de uma Reclamação Formal. Nenhum 
funcionário da Perkins que esteja envolvido na execução da análise de segurança e risco ou que 
ouça qualquer recurso de uma decisão de remoção poderá atuar como investigador, tomador de 
decisão ou consultor (todos conforme definido abaixo) em conexão com uma reclamação formal 
decorrente de as mesmas acusações. 

Licença Administrativa de Funcionários 

Após a apresentação de uma Reclamação Formal, a Perkins mantém a autoridade para colocar 
professores e funcionários Requeridos em licença administrativa durante o processo de investigação 
e julgamento da Reclamação. Se o Requerido for estudante e funcionário da Perkins, a remoção do 
Requerido do campus será tratada de acordo com os procedimentos para remoção emergencial 
acima. 

Apresentando uma reclamação formal 

Uma Reclamação Formal é um documento arquivado e assinado física ou digitalmente por um 
Reclamante (ou de outra forma mostrando que o Reclamante é quem está apresentando o 
documento), ou assinado pelo Coordenador do Título IX, alegando assédio sexual contra um 
Requerido e solicitando que o destinatário investigue a alegação de assédio sexual. Uma 
reclamação formal pode ser apresentada ao Coordenador do Título IX pessoalmente, por correio ou 
por correio eletrônico, para o Coordenador do Título IX, Nan Qin, Nan.Qin@Perkins.org Quando o 
Coordenador do Título IX assina uma reclamação formal, o Coordenador do Título IX não é um 
reclamante ou de outra forma uma parte. 

Assim que uma Reclamação Formal for apresentada, o Coordenador do Título IX discutirá com o 
Reclamante suas opções para (a) solicitar um processo de resolução informal; ou (b) prosseguir com 
um processo formal de reclamação. 

Demissão de reclamação formal 

Se a conduta alegada numa denúncia formal não constituir Assédio Sexual, mesmo que 
comprovada; não ocorreu nos programas ou atividades da Perkins; ou não ocorreu nos Estados 
Unidos, a Perkins deverá rejeitar a Reclamação Formal para fins de assédio sexual nos termos do 
Título IX. 

A conduta rejeitada dessa forma pode ser julgada de acordo com a Política de Má Conduta 
Sexual da Perkins.Além disso, a Perkins poderá rejeitar uma reclamação formal se, a qualquer 
momento durante a investigação: 

● o Reclamante notificou o Coordenador do Título IX por escrito que o Reclamante 
gostaria de retirar a Reclamação Formal ou quaisquer alegações nela contidas; 

● o Requerido não está mais matriculado ou empregado pela Perkins; ou 
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● circunstâncias específicas impedem a Perkins de reunir provas suficientes para 
chegar a uma determinação quanto à queixa formal ou a quaisquer alegações nela 
contidas. 

Resolução Informal 

Um reclamante que apresente uma Reclamação Formal poderá optar, a qualquer momento, por 
resolver o assunto através do Processo de Resolução Informal da Instituição. Todas as Partes de 
uma Reclamação Formal devem concordar em entrar no Processo de Resolução Informal através de 
um consentimento informado por escrito. O Processo de Resolução Informal não é permitido nos 
casos em que um funcionário seja o Requerido e um estudante seja o Reclamante. 

Processo formal de reclamação 

Prazo 

A Perkins conduzirá uma análise oportuna de todas as reclamações e se esforçará para concluir a 
análise e a resolução em um prazo razoavelmente rápido, desde o recebimento da reclamação até a 
notificação dos resultados. 

Qualquer reclamação formal do processo de reclamação será concluída o mais rapidamente 
possível. As investigações e os questionamentos subsequentes podem levar mais tempo quando 
(entre outras coisas) as reclamações iniciais não fornecem informações diretas em primeira mão ou 
quando a Perkins não está em sessão. A Perkins poderá, mas não será obrigada a, atrasar seus 
processos quando acusações criminais com base nos mesmos comportamentos que invocam esse 
processo estiverem sendo investigadas. A ação da Perkins não será alterada ou excluída com base 
no fato de que acusações civis ou criminais envolvendo o mesmo incidente foram apresentadas ou 
que as acusações foram rejeitadas ou reduzidas. 

Em cada caso, a Perkins se esforçará para cumprir os prazos sugeridos por esta política e 
procedimentos relacionados. A Perkins pode, por um bom motivo, precisar estender esses prazos. 
Caso tais prazos não sejam cumpridos, as partes receberão uma notificação por escrito do atraso ou 
prorrogação e dos motivos de tal ação. 

Notificação de Alegações 

Notificação de alegações de Assédio Sexual será fornecida às Partes após a apresentação de uma 
Reclamação Formal. Este aviso incluirá detalhes suficientes para permitir que as Partes respondam 
antes do início de qualquer procedimento de investigação, incluindo, mas não limitado a: 

● as identidades das partes envolvidas no incidente, se conhecidas; 
● a conduta supostamente constituindo assédio sexual; e 
● a data e o local do alegado incidente, se conhecido. 

Consultor de escolha 

Cada uma das partes poderá ser assessorada por um orientador de sua escolha (por exemplo, 
aluno, professor, familiar, advogado, etc.). Os assessores atuam como pessoas de apoio às partes 
durante as reuniões de investigação. Se qualquer uma das partes solicitar, o Coordenador do Título 
IX conectará a parte com um professor ou membro da equipe que poderá atuar como conselheiro 
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durante o processo de investigação. Os consultores não estão autorizados a interferir ou obstruir a 
investigação ou a testemunhar no lugar de uma das partes durante qualquer entrevista investigativa. 
Caso uma das partes seja menor de 18 anos e participe de um programa da Perkins Education, os 
pais dessa parte também poderão participar de toda e qualquer reunião. 

A Perkins reserva-se o direito de remover um consultor de qualquer processo caso essas 
expectativas e diretrizes sejam violadas. O nome do consultor e o relacionamento com uma das 
partes devem ser divulgados ao investigador pelo menos dois (2) dias antes de qualquer reunião. 

Embora os procedimentos geralmente não sejam atrasados ou reprogramados devido à 
disponibilidade de um consultor, o investigador considerará as solicitações razoáveis feitas para 
reagendar uma reunião ou outro processo e tomará a decisão final com relação a essa solicitação. 

Investigador 

O Coordenador do Título IX conduzirá ou nomeará indivíduo(s) treinado(s) e imparcial(is) para 
conduzir a investigação. 

Coleta de evidências 

O investigador entrevistará as partes, bem como todas as testemunhas relevantes, e reunirá 
quaisquer provas relevantes (tais como textos/e-mails, publicações nas redes sociais, vídeos de 
vigilância, fotos) e considerará todas as provas relevantes. O investigador tem poder discricionário 
para determinar como conduzir a investigação e quais informações são necessárias e relevantes. 
Embora as regras formais de evidência não sejam aplicáveis, o investigador não considerará 
evidências de caráter, incidentes não diretamente relacionados à possível violação, a menos que 
tendam a mostrar um padrão, histórico sexual passado ou caráter sexual de qualquer uma das 
partes, a menos que tal informação seja determinada como ser altamente relevante pelo 
Coordenador do Título IX. A investigação será completa, imparcial e justa, e todos os indivíduos 
serão tratados com a devida sensibilidade e respeito. 

Durante a investigação, as partes terão oportunidades iguais de compartilhar informações e solicitar 
que testemunhas, incluindo testemunhas de fato e peritos, sejam entrevistadas. As partes não serão 
entrevistadas juntas. 

Antes da conclusão do relatório investigativo, as partes terão oportunidades iguais de inspecionar e 
analisar qualquer evidência obtida como parte da investigação que esteja diretamente relacionada às 
alegações levantadas na Reclamação Formal, incluindo qualquer evidência sobre a qual a Perkins 
não pretenda confiar para chegar a uma determinação em relação à responsabilidade. As partes e 
seus assessores receberão, cada um, em cópia impressa ou em formato eletrônico, as evidências 
para análise e terão 10 (dez) dias a partir da data de recebimento para fornecer qualquer resposta ao 
Investigador. 

Após o recebimento das respostas escritas às provas pelas partes, se houver, o investigador 
preparará um relatório investigativo que será enviado às partes e seus assessores. 

Oportunidade para perguntas 

Após o recebimento do relatório investigativo, as partes e seus assessores terão dez (10) dias para 
apresentar por escrito as perguntas relevantes que uma parte queira fazer à outra parte ou a 
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qualquer testemunha. Um Tomador de Decisões (definido abaixo) analisará as perguntas, 
determinará quais delas não são relevantes, se houver alguma, e fará todas as perguntas restantes 
à parte ou testemunha a quem elas são dirigidas. O tomador de decisão fornecerá então todas as 
respostas à parte questionadora. Perguntas de acompanhamento limitadas serão permitidas por 
todas as partes. Caso as perguntas feitas sejam consideradas não relevantes, o Tomador de 
Decisão explicará o mesmo à parte questionadora. 

O tomador de decisões 

Este processo será supervisionado por um Tomador de Decisões, que também é responsável por 
determinar a responsabilidade. O Tomador de Decisões é um indivíduo que (a) não é o coordenador 
do Título IX ou o investigador; (b) está livre de conflitos de interesses ou preconceitos, incluindo 
preconceitos a favor ou contra os reclamantes ou respondentes; e (c) que recebeu formação em 
tópicos que incluem como servir de forma imparcial, questões relevantes, incluindo como aplicar as 
proteções contra violação fornecidas aos queixosos. 

Determinando a Relevância 

Ao determinar se uma questão é relevante, o Tomador de Decisão concentrar-se-á nas provas 
pertinentes para provar se os factos relevantes para as alegações sob investigação são mais ou 
menos prováveis de serem verdadeiros. Perguntas e evidências sobre a predisposição sexual ou 
comportamento sexual anterior do reclamante não são relevantes, a menos que (1) tais perguntas e 
evidências sobre o comportamento sexual anterior do reclamante sejam oferecidas para provar que 
alguém que não seja o entrevistado cometeu a conduta alegada pelo reclamante, ou ( 2) se as 
perguntas e provas se referirem a incidentes específicos do comportamento sexual anterior do 
reclamante em relação ao entrevistado e forem oferecidas para provar o consentimento. Esta 
proibição de perguntas e evidências sobre a predisposição sexual ou comportamento sexual anterior 
de um reclamante não se aplica aos Respondentes, e quaisquer perguntas desse tipo, 

Sanções 

A investigação será completa, imparcial e justa, e todos os indivíduos serão tratados com a devida 
sensibilidade e respeito. 

● Possíveis sanções e soluções 
○ Para professores e funcionários: Disciplina até e incluindo demissão 
○ Para estudantes: Disciplina até e incluindo expulsão 

● Determinação de Sanções 

As sanções serão determinadas pelo Coordenador do Título IX em consulta com o Tomador de 
Decisões, o Superintendente e outros, conforme apropriado. 

Em geral, ao determinar as sanções apropriadas, o Coordenador do Título IX será guiado por uma 
série de fatores, incluindo, entre outros, restaurar ou preservar a igualdade de acesso ao Programa 
ou Atividade da Perkins; a natureza, gravidade e circunstâncias da violação; histórico disciplinar e 
atos anteriores de má conduta semelhante; a necessidade de sanções para pôr fim e prevenir a 
recorrência de discriminação, assédio ou retaliação; a necessidade de remediar os efeitos da 
discriminação, assédio ou retaliação sobre o Queixoso e a comunidade; e quaisquer outros fatores 
considerados relevantes. 
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O Coordenador do Título IX pode consultar o Investigador, o Tomador de Decisões e/ou o substituto 
para investigações de patrimônio sobre quaisquer decisões sancionatórias. Para as partes 
respondentes do pessoal, o diretor de relações com os funcionários também será consultado e 
poderá fazer recomendações. Para os professores respondentes, um reitor ou outra pessoa 
designada pelo reitor será consultado a título consultivo ou consultivo. 

Determinação Escrita 

Uma determinação por escrito incluirá o seguinte: 

● Identificação das alegações que potencialmente constituem Assédio do Título IX; 
● Uma descrição das etapas processuais tomadas desde o recebimento da reclamação 

formal até a determinação, incluindo (1) quaisquer notificações às partes; (2) a 
identidade do investigador; (3) datas das entrevistas com as partes e testemunhas; (4) 
datas e locais de quaisquer visitas ao local; (5) métodos utilizados para reunir outras 
provas, (6) datas das audiências realizadas e (7) contabilizar quaisquer questões 
processuais reais ou percebidas, incluindo atrasos por justa causa; 

● Constatações de facto que apoiam a determinação (por exemplo, uma análise de 
quais conclusões de facto apoiam a determinação de responsabilidade ou não 
responsabilidade; isto não precisa de exigir a determinação escrita do Tomador de 
Decisão para incluir �todas� as provas apresentadas na investigação, ou mesmo para 
lidar com fatos que não sustentam a determinação.); 

● Conclusões relativas à aplicação do código de conduta do destinatário aos factos; 
● Uma declaração e justificativa para o resultado de cada alegação, incluindo uma 

determinação relativa à responsabilidade, quaisquer sanções disciplinares que o 
destinatário imponha ao réu e se serão fornecidas soluções destinadas a restaurar ou 
preservar a igualdade de acesso ao Programa ou Atividade da Perkins pela Perkins 
ao reclamante; e 

● Procedimentos e bases permitidas para o reclamante e o réu recorrerem. 

Depois de concluído, as partes receberão notificação simultânea do resultado. 

Apelo 

O Reclamante e o Requerido têm direitos iguais a um recurso imparcial. Os recursos serão ouvidos 
exclusivamente com base nos seguintes fundamentos: 

● Irregularidade processual que afetou o desfecho da questão; 
● Novas evidências que não estavam razoavelmente disponíveis no momento em que 

foi feita a determinação de responsabilidade ou demissão, que poderiam afetar o 
resultado do assunto; 

● O Coordenador do Título IX, o(s) investigador(es) ou o(s) tomador(es) de decisão 
tiveram um conflito de interesses ou preconceito a favor ou contra os reclamantes ou 
respondentes em geral ou o reclamante ou respondente individual que afetou o 
resultado do assunto. 

Retaliação 
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A retaliação do perpetrador ou de qualquer indivíduo da nossa escola em resposta a uma 
reclamação é proibida pelo Título IX. A retaliação proibida inclui qualquer retaliação contra qualquer 
indivíduo que tenha apresentado a reclamação ou qualquer indivíduo que participe na investigação 
ou processo do Título IX. A Perkins garantirá que os indivíduos não sejam intimidados, ameaçados, 
coagidos ou discriminados por se envolverem neste processo. 
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Apêndice 2 

Política Antibullying 

É política da Perkins School for the Blind que todos os alunos tenham uma experiência 
educacional e residencial segura e livre de bullying. A Perkins espera que todos os 
membros da comunidade escolar tratem uns aos outros de maneira civilizada e com 
respeito pelas diferenças. 

O bullying cria um ambiente hostil na escola para o alvo, infringe os seus direitos na escola 
ou perturba material e substancialmente o processo educativo ou o funcionamento ordenado 
da escola. 

Também é proibida a retaliação contra uma pessoa que denuncie o bullying, forneça 
informações durante uma investigação de bullying, ou testemunhe ou tenha informações 
confiáveis sobre o bullying. 

Esta política foi aprovada pelo Presidente/Superintendente de Programas Ed e está 
alinhada com as seguintes políticas do Manual do Funcionário:Assédio e Discriminação 
Ilegais, Código de Conduta, Abuso e Negligência Requisitos de relatórios, gestão de 
comportamento e código de ética. 

Definições 

Agressoré um aluno que se envolve em bullying, cyber-bullying ou retaliação. 

Assédio moral, conforme definido em MGL c. 71, § 37O, é o uso repetido por um ou mais 
alunos de uma expressão escrita, verbal ou eletrônica ou de um ato ou gesto físico ou 
qualquer combinação deles, direcionado a um alvo que: 

eu. causa dano físico ou emocional ao alvo ou 
danos à propriedade do alvo; 
ii. coloque o alvo com medo razoável de se machucar ou de causar danos à sua 
propriedade; 
iii. cria um ambiente hostil na escola para o alvo; 
infringe os direitos do alvo na escola; ou 
4. perturba material e substancialmente o processo educacional ou o 
funcionamento ordenado de uma escola.

 
Revisado em 11/2021 

O bullying também pode incluir, entre outros, assédio, ameaças, intimidação, 
perseguição, violência física, assédio sexual, violência sexual, roubo, humilhação 
pública, destruição de propriedade ou retaliação por afirmar ou alegar um ato de bullying. 

Cyberbullyingé o bullying por meio do uso de tecnologia ou dispositivos eletrônicos, como 
telefones, celulares, computadores e Internet. Inclui, mas não está limitado a, e-mail, 
mensagens instantâneas, mensagens de texto e postagens na Internet. Veja MGL c. 71, § 
37O para a definição legal de cyberbullying. 

Ambiente hostil, conforme definido em MGL c. 71, § 37O, é uma situação em que o bullying 
faz com que o ambiente escolar seja permeado por intimidação, ridículo ou insulto que seja 
suficientemente severo ou generalizado para alterar as condições de educação de um 
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aluno. 

Retaliaçãoé qualquer forma de intimidação, represália ou assédio dirigida contra um aluno 
que denuncia bullying, fornece informações durante uma investigação de bullying, ou 
testemunha ou tem informações confiáveis sobre bullying. 

Funcionáriosinclui, mas não está limitado a, administradores, educadores, funcionários 
residenciais, assistentes de ensino, funcionários de serviços relacionados, estagiários e 
enfermeiras escolares. 

Alvoé um aluno contra quem foi perpetrado bullying, cyber-bullying ou retaliação. 

Treinamento e Desenvolvimento Profissional de Pessoal 

A. Treinamento anual do pessoal sobre o Plano. O treinamento anual para todos os 
funcionários da escola sobre o Plano incluirá as funções do pessoal sob o Plano, uma visão 
geral das etapas que o Superintendente ou pessoa designada seguirá após o recebimento 
de uma denúncia de bullying ou retaliação e uma visão geral dos currículos de prevenção 
de bullying a serem oferecidos. em todos os programas. Os funcionários contratados após o 
início do ano letivo são obrigados a participar de treinamento escolar durante o ano letivo 
em que são contratados, a menos que possam demonstrar participação em um programa 
aceitável e comparável nos últimos dois anos. 

B. Desenvolvimento profissional contínuo. O objetivo do desenvolvimento profissional é 
estabelecer um entendimento comum das ferramentas necessárias para que os funcionários 
criem um clima escolar que promova a segurança, a comunicação civil e o respeito pelas 
diferenças. O desenvolvimento profissional desenvolverá as habilidades dos funcionários 
para prevenir, identificar e responder ao bullying. Conforme exigido pela MGL c. 71, § 37O, 
o conteúdo do desenvolvimento profissional em toda a escola será informado por 
pesquisas e incluirá informações sobre: 

eu. estratégias adequadas ao desenvolvimento ou à idade para prevenir o 
bullying; ii. estratégias adequadas ao desenvolvimento ou à idade para 
intervenções imediatas e eficazes para impedir incidentes de bullying; 
 
iii. resultados de pesquisas sobre bullying, incluindo informações sobre categorias 
específicas de alunos que demonstraram estar particularmente em risco de bullying 
no ambiente escolar; 
4. informações sobre a incidência e a natureza do cyberbullying; e v. 
Questões de segurança na Internet relacionadas com o cyberbullying. 

As áreas adicionais identificadas pela Perkins incluem: 

eu. promover e modelar o uso de uma linguagem respeitosa; 
ii. promover a compreensão e o respeito pela diversidade e pela diferença; iii. 
construir relacionamentos e comunicar-se com as famílias; 
4. gerenciar de forma construtiva os comportamentos em sala de aula; 
v. utilizar estratégias de intervenção comportamental positiva; 
vi. aplicar práticas disciplinares construtivas; 
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vii. ensinar habilidades aos alunos, incluindo comunicação positiva, controle 
da raiva e empatia pelos outros; 
viii. envolver os alunos no planejamento da escola ou da sala de aula e 
tomada de decisão e; 
Ix. manter uma sala de aula segura, atenciosa e informada sobre traumas para todos 
os alunos. 

C. Alunos em IEPs: 
A equipe do IEP deve considerar e abordar especificamente as habilidades e proficiências 
necessárias para evitar e responder ao bullying. Isto envolverá um foco particular nos 
alunos cuja deficiência afeta o desenvolvimento de habilidades sociais. 

D. Notificação por escrito ao pessoal. A Perkins fornecerá a todos os funcionários um 
aviso anual por escrito do Plano, disponibilizando-o na Internet e no manual do 
funcionário. 

Atividades/currículo acadêmico e não acadêmico 

A. Abordagens específicas de prevenção do bullying 

Os currículos de prevenção do bullying na Perkins serão adequados à idade e ao 
desenvolvimento de cada aluno e enfatizarão as seguintes abordagens: 

● utilizar guiões e dramatizações para desenvolver competências; 
● capacitar os alunos para agirem, sabendo o que fazer quando presenciarem 
outros alunos envolvidos em comportamento de bullying; 
● ajudar os alunos a compreender a dinâmica do bullying e do cyberbullying; 
● enfatizar a segurança cibernética, incluindo o uso seguro e apropriado de 
comunicações eletrônicas; 
● identificar locais e formas de evitar o cyberbullying; 
● melhorar as competências dos alunos para se envolverem em relacionamentos 
saudáveis e comunicação respeitosa; 
● envolver os alunos num ambiente escolar seguro e de apoio que respeite a 
diversidade e a diferença; e 
● desenvolver vocabulário ou outras ferramentas de comunicação para que os 
alunos possam identificar e descrever o bullying. 

B. Abordagens gerais de ensino que apoiam os esforços de prevenção do bullying As 
seguintes abordagens são essenciais para estabelecer um ambiente escolar seguro e de 
apoio. Estes sublinham a importância das nossas iniciativas de intervenção e prevenção do 
bullying: 

● definir expectativas claras para os alunos e estabelecer rotinas escolares e 
de sala de aula; 

● criar ambientes escolares e de sala de aula seguros para todos os alunos, 
● usar respostas adequadas, informadas sobre o trauma e positivas, e apoios 
comportamentais baseados em reforço, mesmo quando os alunos necessitam 
de disciplina; 
● apoiar e encorajar o pessoal no desenvolvimento de relações positivas com os 
estudantes; 
● modelar, ensinar e reforçar comportamentos pró-sociais, saudáveis e 
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respeitosos; 
● utilizar abordagens positivas à saúde comportamental, incluindo resolução 
colaborativa de problemas, formação em resolução de conflitos, trabalho em equipa 
e apoio comportamental que ajudem no desenvolvimento social e emocional; 
● utilizar a Internet com segurança; e 
● apoiar o interesse e a participação dos alunos em actividades não académicas 
e extracurriculares, particularmente nas suas áreas fortes. 

*As iniciativas também ensinarão aos alunos as seções relacionadas aos estudantes 
do Plano de Prevenção e Intervenção ao Bullying. 

Procedimentos para funcionários, estudantes e famílias denunciarem bullying 

A. Denunciar bullying ou retaliação. Denúncias de bullying ou retaliação podem ser feitas 
por funcionários, alunos, pais ou responsáveis, ou outros, e podem ser orais ou escritas. 
Os relatórios orais feitos por ou para um membro do pessoal devem ser registados por 
escrito. Os membros da equipe são obrigados a relatar imediatamente à pessoa designada 
em seu programa (o Diretor de Educação ou seu representante) qualquer caso de 
intimidação ou retaliação de que o membro da equipe tome conhecimento ou testemunhe. 

Denúncias feitas por alunos, familiares ou outros indivíduos que não sejam funcionários da 
escola poderão ser feitas anonimamente. A Perkins disponibilizará uma variedade de 
recursos de denúncia para a comunidade escolar, incluindo, entre outros, um Formulário de 
Denúncia de Incidentes, uma caixa de correio de voz, um endereço postal dedicado e um 
endereço de e-mail onde os alunos possam fazer uma denúncia anonimamente. 

Caixa postal de voz 6 17-972-7499 

Endereço de email preventbullying@perkins.org 

No início de cada ano letivo, a Perkins fornecerá à comunidade escolar, incluindo 
administradores, funcionários, alunos e famílias, um aviso por escrito sobre suas políticas 
para denunciar atos de bullying e retaliação. Uma descrição dos procedimentos e recursos 
de relatórios, incluindo o nome e informações de contato da pessoa responsável por cada 
programa. Ele será incorporado nos manuais dos alunos e funcionários, no site da Perkins 
e nas informações sobre o Plano disponibilizadas às famílias. 

1. Relatórios da equipe 
Um membro da equipe reportará imediatamente à pessoa designada do programa 
quando testemunhar ou tomar conhecimento de conduta que possa ser 
intimidação ou retaliação e deverá preencher um relatório de incidente relativo ao 
incidente. 

2. Denúncias de Alunos, Famílias e Outros A Perkins exige que estudantes, famílias 
e outras pessoas que testemunhem ou tomem conhecimento de um caso de 
intimidação ou retaliação envolvendo um aluno denunciem o fato à pessoa 
designada do programa. As denúncias podem ser feitas anonimamente, mas 
nenhuma ação será tomada contra um suposto agressor apenas com base em uma 
denúncia anônima. Estudantes, famílias e outros podem solicitar assistência de um 
funcionário para preencher um relatório escrito. Os alunos receberão formas práticas, 
seguras, privadas e adequadas à idade para denunciar e discutir um incidente de 
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bullying com um membro da equipe ou com a pessoa designada do programa. 

B. Respondendo a uma denúncia de bullying ou retaliação 

Segurança 

Antes de investigar completamente as alegações de intimidação ou retaliação, a pessoa 
designada do programa tomará medidas para avaliar a necessidade de criar uma sensação 
de segurança para o alegado alvo e/ou para proteger o alegado alvo de possíveis 
incidentes futuros. As respostas para promover a segurança podem incluir, mas não estão 
limitadas a, criação de um plano de segurança pessoal; pré-determinar a disposição dos 
assentos para o 
alvo e/ou agressor na sala de aula, nas refeições ou na residência; identificar um membro 
da equipe que atuará como uma �pessoa segura� para o alvo; e alterar a programação do 
agressor e o acesso ao alvo. A pessoa designada para o programa poderá tomar medidas 
adicionais para promover a segurança durante e após a investigação, conforme necessário. 

A pessoa designada do programa implementará estratégias apropriadas para proteger 
contra bullying ou retaliação um aluno que tenha denunciado bullying ou retaliação, um 
aluno que tenha testemunhado bullying ou retaliação, um aluno que forneça informações 
durante uma investigação ou um aluno que tenha informações confiáveis sobre um ato 
relatado de intimidação ou retaliação. serão informados se um de seus alunos denunciou 
bullying, testemunhou bullying, forneceu informações durante uma investigação ou tem 
informações confiáveis sobre um ato relatado de bullying ou retaliação e criará um plano de 
segurança, se necessário. 

Obrigações de notificar terceiros 

Aviso aos pais ou responsáveis. Ao determinar que ocorreu bullying ou retaliação, a 
pessoa designada para o programa notificará imediatamente as famílias do alvo e do 
agressor sobre a descoberta e sobre os procedimentos para responder. 

C. Investigação. A pessoa designada do programa investigará imediatamente todas as 
denúncias de bullying ou retaliação e, ao fazê-lo, considerará todas as informações 
disponíveis conhecidas, incluindo a natureza da(s) alegação(ões) e as idades e o estágio de 
desenvolvimento dos alunos envolvidos. 

Durante a investigação, a pessoa designada para o programa entrevistará, entre outras 
coisas, estudantes, funcionários, testemunhas, famílias e outros, conforme necessário. 

As entrevistas podem ser conduzidas pela pessoa designada do programa, outros 
membros da equipe conforme determinado pela pessoa designada do programa e em 
consulta com o Superintendente Assistente, conforme apropriado. Na medida do possível, 
e dada a sua obrigação de investigar e resolver o assunto, a pessoa designada do 
programa manterá a confidencialidade durante o processo de investigação. A pessoa 
designada do programa manterá um registro escrito da investigação. 

D. Determinações. A pessoa designada para o programa tomará uma decisão com base em 
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todos os fatos e circunstâncias. Se, após investigação, a acusação de bullying ou retaliação 
for fundamentada, a pessoa designada para o programa tomará medidas razoavelmente 
calculadas para evitar a recorrência e para garantir que o alvo não seja impedido de 
participar na escola ou de beneficiar de atividades escolares. A pessoa designada para o 
programa irá: 1) determinar quais ações corretivas são necessárias, se houver, e 2) 
determinar quais ações responsivas são necessárias. 

Dependendo das circunstâncias, a pessoa designada do programa pode consultar o(s) 
professor(es) dos alunos ou qualquer funcionário envolvido com o aluno, e a família do alvo 
ou do agressor, para identificar qualquer questão social ou emocional subjacente que possa 
ter contribuído para o comportamento de bullying e avaliar o nível de necessidade de 
desenvolvimento adicional de habilidades sociais. 

A pessoa designada para o programa notificará imediatamente as famílias do alvo e do 
agressor sobre os resultados da investigação e, se for identificado bullying ou retaliação, 
quais medidas estão sendo tomadas para evitar novos atos de bullying ou retaliação. Todas 
as notificações aos pais devem cumprir as leis e regulamentos de privacidade estaduais e 
federais aplicáveis. Devido aos requisitos legais relativos à confidencialidade dos registos 
dos alunos, a pessoa designada pelo programa não pode reportar informações específicas à 
família do alvo sobre as medidas tomadas em relação ao agressor. Se o programa 
designado tiver uma base razoável para acreditar que acusações criminais podem ser 
apresentadas contra o agressor, ele deverá notificar o superintendente, que determinará se 
a agência local de aplicação da lei deve ser notificada. 

E. Respostas ao Bullying. 

Intervenções 

Se ocorrer um incidente de bullying, diversas intervenções serão discutidas com o equipe 
do aluno (que inclui família e LEAs). Cada intervenção será individualizado de acordo 
com a necessidade do aluno, mas pode incluir mas não é limitado a aconselhamento, 
serviços de assistência social, alteração de ambientes, (classe ajustes de horários e 
residenciais) maior supervisão, consulta ao BCBA e atualizações para apoiar planos e 
discussões com todos os envolvidos através de sua equipe de saúde mental, caso 
gerente/administrador e outros funcionários, conforme apropriado. 

Quaisquer incidentes de bullying também são relatados ao Comitê de Segurança Escolar e 
Grupo de Direitos dos Estudantes para revisão e para garantir que todos os procedimentos 
necessários estejam em conformidade colocado e funcionando corretamente. 

Outras intervenções 

1. Ensinar comportamento apropriado por meio do desenvolvimento de habilidades 

As abordagens de desenvolvimento de habilidades que ajudam a ensinar habilidades 
sociais apropriadas podem incluir: 

● oferecer sessões individualizadas de desenvolvimento de habilidades baseadas 
nos currículos anti-bullying; 
● fornecer atividades educacionais relevantes para alunos individuais ou 
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grupos de alunos, em consulta com conselheiros e outros funcionários 
escolares apropriados; 
● implementar uma série de apoios comportamentais positivos acadêmicos e 
não acadêmicos para ajudar os alunos a compreender formas pró-sociais de 
atingir seus objetivos; 
● reunir-se com os pais e tutores para obter apoio parental e reforçar os currículos anti-
bullying e as actividades de desenvolvimento de competências sociais em casa; 
● adoção de planos comportamentais que incluam um foco no 

desenvolvimento de habilidades sociais específicas; e 
● fazer um encaminhamento para avaliação. 

2. Tomando medidas disciplinares 

Se a pessoa designada para o programa decidir que a ação disciplinar é apropriada, a 
ação disciplinar será determinada com base nos fatos encontrados, incluindo a natureza da 
conduta, a idade, a habilidade e o nível de funcionamento independente do(s) aluno(s) 
envolvido(s), e o necessidade de equilibrar a responsabilidade com o ensino do 
comportamento apropriado. 

Caso a disciplina seja apropriada, ela será consistente com o Plano e com o código 
de conduta da Perkins. 

Se a pessoa designada do programa determinar que um aluno fez conscientemente uma 
alegação falsa de bullying ou retaliação, esse aluno poderá estar sujeito a ação 
disciplinar consistente com o Plano e com o código de conduta da Perkins. 

3. Promoção da segurança para o alvo e outros 

A pessoa designada para o programa considerará quais ajustes, se houver, serão 
necessários no ambiente escolar para aumentar a sensação de segurança do alvo e dos 
outros também. 

Processo de revisão de incidentes de bullying e avaliação de políticas 

O Comitê de Relatório de Incidentes da Perkins (com membros de equipes de diversas 
disciplinas e programas) se reúne mensalmente. Entre outras coisas, a sua missão é avaliar 
incidentes de bullying. Isto inclui a manutenção de uma base de dados de incidentes de 
bullying e a revisão de factores como: a frequência da vitimização, identificação de áreas, 
momentos e tipos de bullying que podem ocorrer, a fim de avaliar a eficácia da política. 
Qualquer parte interessada pode solicitar a informação compilada na base de dados. 

  

VII. PROIBIÇÃO CONTRA BULLYING E RETALIAÇÃO 

O bullying é contrário à lei do estado de Massachusetts e às leis dos estados onde a 
Perkins atende, incluindo Illinois, Nova York e Califórnia. 

Colaboração com Famílias 
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A. Educação e recursos familiares. A escola oferecerá programas educacionais para famílias 
que se concentrem nos componentes familiares dos currículos anti-bullying e em quaisquer 
currículos de competências sociais utilizados pela escola. Incluirá ideias sobre (i) como as 
famílias podem reforçar os currículos em casa e apoiar o plano escolar; (ii) a dinâmica do 
bullying; e (iii) segurança online e cyberbullying. Os programas serão oferecidos em 
colaboração com o Conselho Consultivo de Pais. Os recursos também estarão disponíveis 
na internet. 

B. Requisitos de notificação. Todos os anos, a escola informará as famílias dos alunos 
matriculados sobre os currículos anti-bullying que estão sendo utilizados. Este aviso 
incluirá informações sobre a dinâmica do bullying, incluindo o cyberbullying e a segurança 
online. A escola enviará às famílias um aviso por escrito todos os anos sobre as seções do 
Plano relacionadas aos alunos e a política de segurança na Internet da escola. Todos os 
avisos e informações disponibilizados às famílias estarão disponíveis em formato impresso 
e eletrônico, e em idioma acessível. A escola publicará o Plano e informações 
relacionadas em seu website. 

VIII. RELAÇÃO COM OUTRAS LEIS 

De acordo com as leis estaduais e federais e com as políticas da Perkins, nenhuma pessoa 
será discriminada na admissão na Perkins ou na obtenção de vantagens, privilégios e 
cursos de estudo da Perkins por motivo de raça, cor, sexo, religião, origem nacional, ou 
orientação sexual. Nada no Plano impede a Perkins de tomar medidas para remediar a 
discriminação ou o assédio com base na filiação de um aluno a uma categoria legalmente 
protegida pela lei local, estadual ou federal, ou pelas políticas escolares ou distritais. 
Além disso, nada no Plano foi concebido ou tem a intenção de limitar a autoridade da 
Perkins para tomar medidas disciplinares ou outras ações sob a MGL c. 71, §§ 37H ou 
37H½, outras leis aplicáveis ou políticas da Perkin em resposta a comportamento violento, 
prejudicial ou perturbador, independentemente de ser 
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Apêndice 3 
 
Política Anti-Trote 

 
A Lei Geral de Massachusetts, Capítulo 269, Seções 17-19, considera crime a participação em trotes 
organizados e prevê a punição de multa, prisão ou ambas. 
 
De acordo com as leis do Estado de Massachusetts, a Escola para Cegos Perkins não tolera trotes 
em nenhuma atividade associada à escola, incluindo atletismo, academia e clubes e organizações 
extracurriculares. 
 
Seção 17: Definição: 
O termo trote conforme usado nesta seção significará qualquer conduta ou método de iniciação em 
qualquer organização estudantil, seja em propriedade pública ou privada, que, intencional ou 
imprudentemente, coloque em risco a saúde física ou mental de qualquer estudante ou outra pessoa. 
Tal conduta incluirá chicotadas, espancamentos, marcação a ferro quente, ginástica forçada, 
exposição ao clima, consumo forçado de qualquer alimento, licor, bebida ou outra substância, ou 
qualquer outro tratamento brutal ou atividade física forçada que possa afetar adversamente a saúde 
ou segurança física de qualquer aluno ou outra pessoa, ou que sujeite esses alunos ou outra pessoa 
a estresse mental extremo, incluindo privação prolongada de sono ou descanso ou isolamento 
prolongado. Não obstante qualquer outra disposição desta seção em contrário, o consentimento não 
estará disponível como defesa para qualquer processo sob esta seção. [Adicionado por St.1985, 
c.536. Alterado por St. 1987, c.665.] 
 
Seção 18: Denúncia Quem souber que outra pessoa é vítima de trote conforme definido na seção 17 
e está na cena de tal crime deverá, na medida em que tal pessoa possa fazê-lo sem perigo de perigo 
para si ou para terceiros, denunciar tal um crime a um funcionário responsável pela aplicação da lei 
assim que for razoavelmente possível. Quem não denunciar tal crime será punido com multa não 
superior a mil dólares. [Adicionado por St. 1985, c.536. Alterado por St. 1987, c.665] 
 
Seção 19: Notificação 
Esta seção das Leis Gerais de Massachusetts exige que esta lei sobre trotes seja emitida para todos 
os estudantes e para todos os membros de clubes, equipes e organizações. Os organizadores e 
participantes de trotes serão disciplinados de acordo com as medidas estabelecidas no manual do 
aluno �Código de Disciplina do Estudante�. 
 
S.19 (resumido) Cada instituição de ensino secundário emitirá para cada grupo estudantil, equipe 
estudantil ou organização estudantil que faça parte de tal instituição ou seja reconhecida pela 
instituição ou autorizada pela instituição a usar seu nome ou instalações ou seja conhecida por a 
instituição exista como um grupo estudantil não afiliado, equipe estudantil ou organização estudantil, 
uma cópia desta seção e das seções dezessete e dezoito, desde, no entanto, que a conformidade de 
uma instituição com os requisitos desta seção de que uma instituição emita cópias desta seção e 
seções dezessete e dezoito para grupos, equipes ou organizações de estudantes não afiliados não 
constituirão evidência do reconhecimento ou endosso da instituição aos referidos grupos, equipes ou 
organizações de estudantes não afiliados. 
 
 
ESCOLA PERKINS PARA A POLÍTICA ANTI-TROTE PARA CEGOS 
 
Declaração e definição de política 
 
I. De acordo com as leis do Estado de Massachusetts, a Escola Perkins para Cegos não tolera trotes 
em qualquer atividade associada à escola, incluindo atletismo, academia e clubes e organizações 
extracurriculares. �Trote� significa qualquer ato intencional, consciente ou imprudente cometido por 
uma pessoa, 
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seja individualmente ou em conjunto com outros, contra um aluno em conexão com ser iniciado, 
afiliado, ocupar cargo ou manter membro de qualquer organização, clube, equipe atlética ou 
atividade e que seja pretendido, ou deveria ser razoavelmente esperado, ter o efeito de humilhar, 
intimidar ou rebaixar um aluno, ou colocar em risco a saúde mental ou física desse aluno.� 
 
Trote também inclui solicitar, dirigir, ajudar ou de outra forma participar ativa ou passivamente em 
tais atos. O trote ocorre independentemente do consentimento ou da vontade da vítima em participar 
da atividade. Trotes podem ocorrer dentro ou fora do campus da escola. A escola desencoraja 
atividades de clubes e equipes que não sejam sancionadas pela escola e não é responsável por 
incidentes que possam surgir da participação em eventos não sancionados pela escola. No entanto, 
isto não impede que a escola imponha esta política e responsabilize os alunos se ocorrerem eventos 
de trote em eventos não sancionados pela escola. 
 
II. Relatando atividades de trote 
 
A Lei Geral 269 de Massachusetts, Seção 18, exige que �quem sabe que outra pessoa é vítima de 
trote e está na cena de tal crime deve, na medida em que tal pessoa possa fazê-lo sem perigo ou 
perigo para si ou para outros, denunciar tal crime a um oficial de aplicação da lei apropriado assim 
que for razoavelmente praticável. Quem não denunciar tal crime será punido com multa não superior 
a mil dólares.� Qualquer pessoa pode denunciar o trote diretamente a qualquer funcionário da 
escola, ao diretor e/ou superintendente da escola. Os alunos devem relatar incidentes de trote de 
forma responsável aos pais/responsáveis, professor, administrador, treinador, conselheiro, 
orientador, polícia local ou outro adulto responsável. Esses relatórios devem incluir hora, local, 
pessoas envolvidas, e tanta informação específica quanto possível sobre o evento de trote para 
facilitar uma investigação. Qualquer pessoa que receba um relato, observe ou tenha outro 
conhecimento de conduta que possa constituir trote deverá informar o Diretor do edifício 
imediatamente. O envio de uma reclamação ou relato de trote de boa-fé não afetará o futuro 
emprego, notas, atribuições de trabalho ou participação em atividades do reclamante ou repórter (ou 
seja, clubes, atletismo, banda, etc.). 
 
III. Consequências 
 
Se for descoberto que um aluno organizou ou participou ativamente de trote contra outro aluno, esse 
aluno perderá imediatamente a filiação a todos os clubes acadêmicos, grupos extracurriculares e 
equipes atléticas por um período de noventa (90) dias letivos. O aluno enfrentará suspensão escolar 
por um período de até cinco dias letivos por envolvimento menor e de cinco a dez dias por 
organização e participação. 
 
4. Represália 
 
De acordo com a política de assédio da escola, a escola disciplinará ou tomará as medidas 
apropriadas contra qualquer aluno, professor, treinador, conselheiro, administrador, voluntário, 
contratado ou outro funcionário do distrito escolar que retaliar contra qualquer pessoa que faça uma 
denúncia de boa fé de suposto trote ou contra qualquer pessoa que testemunhe, auxilie ou participe 
de uma investigação, ou contra qualquer pessoa que testemunhe, auxilie ou participe de um 
processo ou audiência relacionada a tal trote. A retaliação inclui, mas não está limitada a, qualquer 
forma de intimidação, represália ou assédio. 
 
V. Divulgação da Política 
 
Esta política aparecerá no Manual do Aluno e da Família da escola. Este manual será publicado no 
AskHowe (site interno da Perkins) e noPágina principal. 


